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5AMA QUER NOVA IGUAÇU COM BOA 
REPRESENTAÇÃO NA ASSEMBLÉIA 

vençâo do PDT reàl1zada dom1ngo P'.l..'-Sado no I::i-
A C~n •ioual do Partido, homologou para deputados es­

retorio _ et r ~eva Ii;:uacu. e ~ornes de Ananias aa:...s o. 
ta1.;dtia~L pon ·c:t,b::i~uão Mari;iho, Altamir Gomes, Cornélia 
Rutens .im, i C':-nt~J.' :.ra1 ocl Pant:ileão e ~unja Jos.-_ Re­
RJ~eirc. J· .. m· e Eiml;~ Jose dos Re1s _ ~o~ ou~ros Mun.c1p:~. 
nli J de JeSUCio d" lideranças comun,tanas 1guaçuanas. 10-
Dl"-' hcom itge.dos i2;mt~m J$ nome~ de Luli: Novac::, _A!rUn:o 
ram omo Ntt.s.,;or.l ,\pau:c:,oa OsJn••, est:.i. irmã dO 
Mend_onç~' '\/0ª Óa.ma. Para depu:adcs íedera;s foram ho­
Prdeito _ .u nomes de Ed€~io da Cruz Nt:1:1es, Laerte Bas­
f~il~g~;sºif ,~i~ente ~~izola, filho do candid:1to a GO\'ernad-.,r, 
Leonel oe Mour B11~º·ª· 

A r do índice de Gsr;. para o PCT na Bn.xada, con-
,e~.~J n:t petqui::o do IBOFE destaca.ndc-se neste con­

fo~mt ui,.,'nlcioio de Nl)VB Igun(,'U, os candldatos, certamente, 
tex!0 0 ·:; ~•1 balho. mesmo com o apoio do Prefeito Mu­
~~~f;:ir1:1i~o~·'. para que o M~•.1ic1plo te,nha o minemo de 
xepresentaUvidade na Assembleia Legülat1va. 

NO)1ES EM OEST.\QUE 

. \l li :L"' ·-:-- 4 !rt~· 1t,:i Ç'L. •• .ex'~tem nomes que ja 
<~•âo com grande penetr:ic:ao no Mumc1p10, :i exemplo do ~e 
A!rianio ).Jendonça que, quando deputudo\ exerceu a funçao 
de secret~rio do Gover•~10 BrlzoJa. Em Nova Iguaçu, como 
clíretor de sernÇ\JS 1elegados, idealizou o projeto do passe 
livre dos estudantes, que con:ou e o m o ,apoio do Prefeito 
Aluis o Oama. outro nome d.: destaque e o da professora 
Ac&rec1da Gama. que Ja rccet" u o :::.J:'J e ,1-. van•~ Hderan­
c~s municioais, em virtude Jos proJdc.:; que pretende de­
tend:r na As.sembléia no campo da educação, como melhor 
qu3l.àade cio ensino e salários mais d;gnoo para os profes­
~cre.:. além da inLremenl•J( ~o aos •'BrizoJões '. 

C:i dtma1s cat>.didatos de Nova Iguaçu são unãnimes na 
quf.'tã.o de. ur-.a vez eleitos, d.efenderem melhores mcentívos 
f.r:,ance ro~ p ar a o Mun1c1p10. prmc1palrneme através dos 
derut.:Jjos fedeni! oue sustentarão. no Congre~o. um maior 
nr.:::se àe rc..:,.;r__,.,_ oc .. :Ju~1ici.p:os da Baixada Fluminense. 

SANEA)IE:\TQ 

Ann 10 Gama. por sua ,·ez. 2.cha que -UB obras em 18 
rr.e-e· de Gover,:io i:orie .ser muito, mas não o i-uticiente rara 
a.s r.er.e::sidadcs de N.:.nt Iguaru. l\o entender do Chefe do 
Executivo. a ele:ção de vár,os deputados estaduais e federais 
ptlo PDT de ~ova Igu•.1í;u sigmfica a melhor maneira de 
pressão pohtica com o objltj\·o de carrear recursos e indús­
tnas para o Munícipice, reduz.indo. a~sim, o ind'.ce de desem­
J)rego, alét:1 de maior ;:ii:elernçilo elo saneamen.o hasico n...:. 

l l -~ " ' ';J. 

l ~/JT._ 
Fdés:f! da Cruz Sune, CE L -

cantfjdatos 1 PD'i _e aert? R!se~de Bastos sao fortes 
o 1niaeu;tno a Ca.rrara Fe-1eraJ 

ZONA DA LEOPOLDINA 
LANÇA APARECIDA GAMA 

À M!EMBLélA EH!.DUAL (Pg. 2) 

SERVIDOR MUNICIPAL TERÁ 
REAJUSTE DE 50 % EM JULHO 

O Prefeito de N I 
ciou um rea1uste d º;ª guac;u, AJui.~10 G~ma. anun­
o !'.:.'.Jlãrio ri d e . O por cen_tc de rea1uste sobre 
lt!' do próx~~: :eser;·1d?r mumctpal. a vigorar a par­
tual o ic: s e Julho._ Com e"te novo percen­
uu;eir! -s salarial na Prefeitura pa~:,:;arã para 7 SOO 
cipaJ de .. e~u:do i~formações do Secre:târio Muni­
da PMN~dmin,.,traçao. Riz10 Barb_osa. o pic:o ~alaria] 
fix j lc:ore!sponde a quase dois 5a1ários minimos 

o:- pe o Governo Federal. 

Plano de cargos e salários 
é prioridade do governo 

A execução do Plano de Cargos e Salários não é apenas 
a prmcli::11 reivindicação dos funcionários e servidores da 
Frt..fellUl:.. de Nova Igua<'U A =ea,iz:1;aa ,· no entanto, meta 
priorltárJa do Governo Aluísio Gama. O P.lano, C'lO aspecto 
aam n stratlvo, segunao o Secretario Municipal de Admmi~­
tração. Rizio Barbosa, está praticamente pronto. R1zto dlsse 
que falta o Centro de Processamento de Cadcs do Esta:io do 
k~ _de Jane?'tro aprescnt•lr J resultado dos calculos que mos­
trarao o custo real do Plano para os cofres públicos da mu­
nicipalidade. 

Rizio, g'.lran~iu que há uma grande preocupação por parte 
do Prefeito Alu1sio Gama em executar, de iniediato, o t>tano 
de Cargos e 5alários. ··o que vem atrapalhando é a greve 
no Centro de Processamento de Dados. Sem os dados inão 
podemcs colocar o Plano em prática", explicou O Secretário . 

i'LANO 

.. Grande parte G•JS r~ivlndlcaçCc::; dos iun-::onár·o: e ser­
v,a.cres. da Frefeitura .1a está inserida no Plano de Cargo.s 
e Salános. Entre as reivindicações atendidas estão: enqua­
d.1amE.1.:1to de protess,ore~ de acordl'.) _com a ~ua formação, con­
t~~uidade_ d:i g1•Jt'hcarao Je Dific1l Aces::.o \que ja exi.s'.,e), 
ln re. opçao. parMa remane)a!11ento, promoção .P º. r tempo oe 
~rviço, aplicaçao do Trieruo no lugar do qüinqüênio, mclu­
sao no Plano do.s cargos de Artífice de manilhas, eletricista 
d~ auto.novel, _p.ntcr de automóvel e armador e a JH'.)difi<'.a­
çao ca descr1çao ue algum; cargos. 

. C que causou estranheza ao Secretário fo~ e;, t"Jn<.:..1.;.1a­
r-~s terem exclu1do da pauta de reivindicação o Plano por 
Mer~to.s - ··q flano por M:.ritos sena a maneita mai~ rap1da 
do íunc onar10 cb,er a sua promoção. Mas eles prefer:ram 
ct?lr i:~la prom':çâo através do tempo de serviço", ~alientou 
RJz10. U~ cutro item .da pauta de reivindicações que cnamou 
a ate~ao do Secretario é o t'im do aumento a1ferenciado 

Governo Municioal acusa o Estado 
de discriminar Nova Iguaçu 

O Prdeitc Municipal, preocupado com a chega­
da do penodo das chuva.s - que costumam trazer 
sérios problemas para o Municipio. principalmente 
p~ra a nossa população mais carente -, reclama o 
nao repasse da verba de Cr~ 127.351.334.00, resul­
tante de um convênio assinado em 29 de setembro de 
1988 entre o governador Moreira Franco e o então 
Interventor Francis!;o Amaral, atualmente Vice-Go­
vernador do Estado, 

A verba resultante daquele con,·ênio destina,:a-se 
ao ''Programa de Reconstrução e Defesa Contra 
Inundação", firmado entre o Banco Mundial e a Cai­
xa Econômica Federal. Essa verba é parte de uma 
dotação de US$ I ~5 milhões, dividida entre os muni­
cípios de Nova Iguaçu, Nilópolis, São João de Me­
nti, Duque de Caxias, Magé e Petrópolis. 

O prefeito Aluisio Gama, em decJarações à im­
prensa e:ta semana,.. estranhou que essa verba, pas­
sados dois anos de firmado o convênio, ainda não te­
nha sido repassada pelo Governo do Estado. O Chefe 
do E:,,.ecutivo está aguardando do Governe do Esta­
d~ provjdências no sentido de explicar "para onde 
fo1 todo este dinheiro". 

ENTERROS AGORA SÃO. GRATUITOS 
"Quando eu morrer/não quero choro nem vela/Que­

ro uma fita amarela/Gravada com o nome dela". 

. O ilustre Ataulfo Alves na letra acima não sabia, 
~as p~ra b..11_xar os quatro palmos de terra, hoje em dia, 
e preciso mmto mais do que uma fita amarela com o no~ 
me da amada, pois as concessionária.s de serviços funerá­
r~os, pelo menos em Nova lguaçu e Duque de Caxias. cs­
tao cobrando, por um enterro, a quantia de Cr$ ➔5 mil. 

Assim, nem mesmo o sambista acima teria meios de 
p~gar um enterro. Por isso. muitas concessionárias não 
v~i:m com bons olhos o Artigo 13, Inciso 5, da Constitui­
çao Estadual, que obriga as funerárias a rei.1l1zarem to­
dos os tr~balhos sem o acréscimo de nenhuma taxa. A lei, 
de autorJd do deputado estadual Jardanes de Oliveira 
( PDT) visa . a acabar "com os preços abusivos cobrados 
pe_las, funerárias São Salvador. Duque de Caxias e Santa 
~ass!? (Olinda). que ma1oram até mesmo o .ltestado de 
obJto_ s_egundo declarações de Jardanes de Oliveira. Es~ 
sa .lei pr1v1le91a os trabalhadores que percebem até um sa­
lario mínimo, "mesmo aqueles que não têm o 3ux1lio dél 
PrevidCncia Social'', 

A pclCmica em tor_no deste Artigo I J, que Jà moh11i­
zou todos o::; proprietários de funerárias em todo o Estado 
'\não foi feito para prejudicá-los", de acordo com O par~ 
lamentar Para Jardanes de Oliveira, "ninguém pode vi-­
\'~r a~en..is ~end~ lucros. Os tubarões do serviço funerário 
Ja estao muito ncos". 

entre funcio:ná.rlos e ocupantes de cargos em comissão. ·•Nós 
nunca demos aumento salarial ou rea1uste- dtferenc1ado O 
que é concedido é igual pam to.:1o.s , esciareceu. 

FORA DO PLA'.'iu 

Por t.iu~ro laoo, algun.:. . lt_ens ela pa1J~a reivindica.tona não 
foram aceitos pelo Secretario R12 0 Barbo~•J. Muitos poaem 
ser estuctado:s e,:1quanto que outros e.stã.o tor..1 de c.cg,ta ;ão_ 
Muitos func1onár.os que trab•Jlharam em outras Administra­
ções Púbilcas pretenatam ser benPf1ciados no enquadramen­
to, atravü do Plano je Cargos e Satar.oJ_ Segundo R1210, a. 
Çcnsutulção ~ó favorece para a conta~..:m d.,: 1ernpo de ser­
viço e •:ião para enquadramen~:,, Ja o piso .salarial e3tipulado,, 
pelos funcivnarios em 4 s•J.larios mínimo~ esta tora do r'1a110 
mas pode ~er estudado. ·•Pr1meir1J nf.is :Jreci.3amo-. saber o 
q,.u .. nlo flraria para os .'.!Gires pú::,licos em termos finance1ros­
hoje, o menor .salârio da ?reieiturd. esta ,.;in "orno de :l 0a1 ... 
110s mimmos, em outro: Governos era apen~ 11m 

i\mda sobre o enquJ.d:ame,.1to do p~C.•.il, H.1z.o não acha. 
viavcl a criação de dLversa;:; com,ssões por ~ecretaria, tomo 
1~ivlnd1cam os tuncionário.s. ·'Isto iria burocratizar a coí.sa. 
o id~al ~eri::i. a cr,açâo de uma :onussã.c gual. Acho que 
enqu,adramento tem àc ser atra.v1:.s de escolarid:i.,je". afirmou. 
Nia.:S a manutenção da Regência de Turma. solicitada pelos 
p1c.fhscr~. c.sta fora de cogttac:ão. ··Acho que c profe~ot· 
tem que ser melhor rerr.unerado e 11ão receber um percen­
tual i:,ar..1. tn~rar numa sala de a.ula. LNr auia e a fu:ição,, 
do profes~or·•. 

O m·.•el de sala.rio dentro do Plano de Cargos e Satano.s 
sera estat:elecido atraves de sete grupo~. "Nós precisamos lu­
tar a 1avor de uma jusoça social. Nos pakes desenvolvu1os, 
a diferença do menor salário para o maior, em aiguns cas~. 
1.; de u~en~ 6 sal~rios. Aqui no Br~ll a d11erença lhei;a a 
1(0 salarios qu•.:1noo não ultrapassa e~ta marca e.estacou 
k1z10. 

EDITORIAL 

O ÚLTIMO TANGO EM TURIM 
A carência eiet.va do brasileiro certamen~e faz com. 

que ele 3e apaixç-=ie mesmo sabendo que eXi:::tem amores que 
pedem levar uma pessoa à destrUição moral. Sempre folga-
2tio, ele vive sempre procurz.ndo o sentimento mais profundo~ 
att o envolvimento iinal que o leva 1.1 explodir em gr1tos a. 
cc,rEs, num e~tactu de quase ch·:...:iue e transe qut. i.l. Ilt:l\l. 
duramente nm ~er em conrhto consigo mesmo, como de­
cmrência dos seus ;,:1úmeros e graltes prcblemas 3mais re­
so!v c.;.J. 

As.sim tem sido o comportamento do nosso povo ao longo 
do tempo. Sempre à e.spera de que todos o.::. ::::eu.:.. trct:emas 
.s:.:jam ~c~ucion,:do~ :-::or ur.i Je~reto providenl a· di; um rei. 
sem nobreza. Fruto de uma educação imposte. pelo jugo ãe 
colonizadores !::ruéis e mesquinhos e cujos resultados nos es­
tigmat.zam atê hoje -:.omo i:ovo pai.do, em ::aráter def1-
n.do, inc..ipaz d.e fazer valer os direitos da cidadania em face 
de um Estado iníquo ~ pe• ·er~o . Foi a~Ji:n ·~._. uboll(;,H> cta. 
e:scravatura. ma proclamação da República, na reformulação 
C:.os co.s,umes. no direcionamento da. eccnomia - cm tcdos 
esses estágios da nossa história esteve sempre presente o 
decreto saneador do vice-rei de plantio. 

A i:;•.ut.r desse :i,uadr~ instituiu-se o f::.mosc ··Je .. ~.a;ho 
.. ~·a!:.1le ro" que i:odemos detectar. cm linha vertical, da alta. 
burguesia ao proletariado. Instibido, o "jeiU.:iho brasileiro'i 
iurgm como ccrnpensa~ão expontànea para a:s burraj..., dos 
tecretos eciitados à revelia da população. 

A-.c.s m (;::,tamos caminh:1ndo hLStorica!llente. € trbte ve­
rif!tar que somos um ;>ovo que se deixa descarJ.ctenzar fa­
ciimente. engolindo o lixo que nos m~dam de tora como 
ge11te ~arcada por um complexo. ternvel de ,ntencn .... • je. 
O brns1le.ro não go":>ta de ser brn.;1leiro. Só 1s::,o pode t•xpli­
car que um povo que fala o português vive se encharcando 
.:!e músicas americanas da i)ior qualidade. So is.so IJ:O~r ex_, 
i.:Hc:.u que vm p~~is que fez nascer o samba como mus.c:i de 
ritmo mundialmente consagrado por sua graça e tel~za. ,;a­
tor ze "' lamb.-cia <mú,ica ~ar.t:!11ha1. qua::ido scri.'l. mU1to 
melhor e mais cultural do ponto de vista nacional. retl":er 
u velho maxixe como dança da moda. 

For todos esses pequenO.:i mas signiti~u.tL·os 1ltores e que 
o brnsil~iro no extrato de homem comum. se de.xa ievar 
çf1a.s mv.1slgens coloridas da televtsão. E assim mantém sua. 
c.sperança !quem espere., sempre Jlcança .- ;•is _a aos~J. le­
~tm.·- ex1.1ta,. sorri quando sucateiam :.1 mdustna na~1rna1. 
reza por um Deus qualquer quando confiscam o ~eu c!mhei-
1 v nJ. i:,Jui:lnç-a e conscgut: amar feito um de.•esperad1 :t. Se­
~ · ... e:_._ l. ira de Futebol. 

F,;:,J e~ :se .rtmcr que fez com que ele esquecesse momenta­
fü :rnlt'nte os .c.eu.s dfas.:::bor,::;, na doce ilusão de que ma'' uma. 
vez o mundo se curvaria ante o futebol mágico € envolvente 
do~ no.· so,., craque_, . Só que o brasile1ro torcejor e.::que ... fu-~e 
d<' que, como o sonh,), o craque acabou. O vice-rei Fernando 
Collor, na !:.olidào de Brn.silla. talve:L tenha sonhado em re­
pelir Médici e dizer. :::lepoi~ da vitória_ final. que "f.11ng\Jem 
segura mais este País", revivendo o tr,~mfalismo. lêa.~taquera. 
que marcou aqueles trJstes anos da dita:iura militar . r.tas 
Ft rnando Collor e:,queceu-se. ;::orno toJo o P:iis, que não tem0:> 
mais pelé.s. garrinchas, gerson::;. :-ivel'rcis. t:,~Dc· . d!dl,;;, dJa!­
ma:s t.· Ot'Wlons ~unto.s. ~ão ttamo;-:; mais, SOmo.s um Pais de 
pt-rnas-dt-pau. Na hora da verdade, a genia!Jdade de Mn­
rndc•.1u dt'struiu a arrogâncin de Lazaroni com dois dribles 
e um passe mortal pua ca.niggJa nos miilndar dr volta mais 
cedo para o Br~il. 

Nas questões polittcas, sabemos que a Argentina s.ofre_ o 
mtsmo que o Brn.,;11, pois la como cà cx,.::tem os entregws .... 
tas de 6empre. Mas no futebol. os :ugennn,,s nos mostraram. 
que fOUberam manter as .sua~ : rnd1<,:ões. Pelo menos taso~ 

Enfim. cabe a nó.:s. brasileiros. ente."lJer definitivamente 
que a Seleção não é ··a patria de chuteiras". como dizia o 
lmado Nelson Rodrte-ues Se o gt."nio d~ D. Diego !\·(aradotu 
finado .Nelson Rodrigues Se o gênio D. Diego Maradona 
no, fez da,:,rar o últ'mo tango em Turim, .1goru - olho vih> 
<" pés no chão.- só nos cabe continuar lutando para impedir 
que o vlce-re1 em Bras11la. nos obrigue a ·:lançar a ultlma 
1amb:1d:1. 
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ANTONIO PAUI.ISTA 

SEQIJl'STROS E SEQtESTROS ( 

A onda de sequestros que a,.. ln •J R'o de Janeiro cos­
tumo.,1 pass:.tr aqui pela red:1çàv e :nuit is ve~es, tenho nota~o 
o rapto de alguns topi~os desh coluna Até o momento nao 
1ecebl nenhum <.:omu,:11ca.jo e 1 111 o pedido de resgate, mas 
ql..ero deixar bem r)aro aqui que estou aberto para nego-
c iaçõrs 

DIA DO U\llL 

:E.s '3 aqui eu conge-gut resgatar O vereador Jamll Den­
tas. ~and1da.to a drputado estadual, empolgaC"lo na t.rib'Jna 
passou :1 des:1ncnr os prefeitos untenores e o m o seguinte 
discur.'io: ··Antigamente. o Pre!ei,o pegava a verba liberada 
p,lo vtado para fazer obr.1s e liv1di~ com os ,·0 readores, 
embol~ando a mesmu'' . Falou a primeira vez e os ,·ereado­
ces q u ~ estão repetindo msmdat.o ficaram cal-a.dO!-; _ JamH. 
então. não H' deu por achado e repetiu o mote. Aí o verea­
dor Ricardo Gaspar. já em seu terceiro mandato. pulou e 
o.is.se, do nücrofone de apartes: ''O vercedor deve evit.a.r es~e 
tipo de Jiscurso, qu~ eu sei que é muito i:,om para a platéia. 
mas vos.•a excelénc1a não tem provas do que está dizendo. 
sendo assim. o que está sendo dito não pa,:;sa de conversa 
fiada 

Ruboriz..1.óo, o vere:1dor J•lmil Dantas baixou o tom do 
Qlscur::.o. 

DESLIZES 

No auge do seu discurso. Vitória Roseira, vereador can­
didato a deputado e::.tadual, saiu-se com essa: ··sou o único 
operário ele:to aqui ::i.a Câmara. o resto é tudo capitalista". 
Sem perder tempo. o vereador João Batista dos Reis apar­
teou; "Por certo. vossa exceléncia se esqueceu que cu tam­
bém fui eleito e sou um humilde barbeiro e, portanto, ope­
r-âno". 

Realmen~. depois que o metalúrgico Lula qu•1se chegou 
Já, ser operáno ê uma boa em ano eleitoral. 

BATENDO FIRME 

O pes.soal do PDT precisa t-er mais cuidado com as ar~ 
ticulaçõe'i do Prefeito do PDT. Gama. sem dúvida algwna 
(e o que o.té se justifica). vai é traba!har firme para e!eger 

o seu irmão Aureo Gama a deputado estadual, em detrimen­
to dos candidatos locais_ Quem disse isso da tribuna da Câ­
mara foi o seu presidente interino, Carlos Moras Costa, que 
pertence aos quadros do PTB. Além desse alerta, Carlos con­
denou o pedido de empréStimo efetuado p e 1 o Prefeito ao 
Banco Mundial. :io montante de 360 milhões de dólares. 

DESCONFIANÇA 

Ut?a coisa que me deixa com os cabelos arrepiados são 
?~ sequestros. 'ITata-5e de um deWo QUE, aqui na Baixo.da 
Ja se !ornou uma constante. pois todo final se semana pes­
soas sao arrancadas de suas casas e depois aparecem mortas 
,<al~mas até esquartejadas) em qualquer terreno baldio da 
regi ao. G~ra.lmente, essas vítimas são negros e pobres. 

A policia do Sr. Moreira Franco, muito eficiente. justi­
fica-se· .. Sio elementos que possuíam ligações com o o.arco­
tráfico··. 

Desconfio que isso também pode ser qualificado como 
seqüestro. Ou será apenas uma mortífera limpeza de área? 

1 
SEQUESTRADORES EFICIESTES 

_ Foram . pagos aos seqi.iestradores de Medin•a quatro mi­
lhoes de. dolares. segundo revelações feitas esta semana pela 
grai:ide _impr~nsa: Isso depois, que, praticamente, todo o di­
nheuo. ao F•JlS fot confiscado pelo Plano Collor. 

_Ta provado que os seqüestradores sabem o n d e está a 
l!qmdez. 

DESCONFIANÇA 11 

O irmão de Moreira Franco, Sr. Nelson Moreira Franco 
deveria vir a público dar uma explicação de como o pro­
f~or Naza_reno, um dos articuladores do ~eqüestro de Me­
dma. possu1a tanto. força políti~a nas Secretarias do GCJver­
no do E.sta~o . Tenho, cá pra mim, absoluta certeza de que 
se o Se~ret_ano de Promoção Social _do Governo c..o Estado 
usas~e oe Iranqueza, muita colsa poderia ser esclarecida. 

OPINIÂO 

Qualquer pessoa de bem é ~ontm a chanu.da 1dfr:;tria 
dos seqüestros . 1'i!as o que_ não 1;e pode deixa!' passar em 
brancas 11uven<1: sao os seqüf"üros de fmal de semana que 

, acont!cem na. Baixada Flum nense, onde centenas c!e pe::;­:~s ~~ii-i!~~~in\ldas e a Polícia -:iada faz, sob as alegações 

Primeiro a tal~a de estrutura da Policia que e mal paga, 
desapa~elha~a:, (lesmform•-1.da e, ai~da por clma, recebe uma. 
form~ça<? eht1st_a _ &gundo. a omissão da grande imprensa 
contnbu1 .. r1e_c:..s1vamente. ~ara_ Que a . população permaneça 
1nerte, assi.stmdo :;em re"lc;ao a destruição de .seu3 mG.ls ca­
TOS valores. 

. O sequestro de alg:u~m !ig"ldo aos círculos do poder ter­
.mml:1 por refletir~~ e em t-Oda a ~ocieda.de. Podemos ver uté 
o Mm1.Stro dt4. Ju~y?a J.1Jrc.,mt.lndo proJetos de lei para pre­
''Mir tuturos ,:cqüestros. Muito Ctt'm: só gmtariamos d '""'r 
tanta pre~tf'i;~ qu.1ndo um cidadão q_ualquer t :5eqilf"$fr::iclo 
()U a&a.-slnado. Sera ·1Ue só o. ric<u tem direito a vida neste 

(.~l'Cd 

Publlque o Baianço de sua Empresa 
no "Correio da h1Joora". lei. 767-272S 

Zona da Leopoldina lança Aparecida 
Gama à Ãssembléia Estadual 

Cerc3. ,e 2C.O pes.so:1.; en rc lld!'res sindica 'S represro­
t•.1nte_s de assortaçõe.s de noradores, p ........ 1lunos e professo­
res. hdrres i:omunltári0S, amigos e i::ohtlco.:-1 l~ntaram r,. e.ao~ 
dld~tura de Aparecida Gama a dC'putada estadual, na noite 
da ultima :!:C'gundn-re1r;i, na Zona. c1a Lropoltl!na O enc.on­
tro ncc•.1tt"ceu no Colh:lo Gama e souza. alcumas horas de­
pois de clrcuhr a Informação de :iue ~eu nome fora homo­
logado na Con·:~nção do PDT 

Nos pronunciamE.•'"1 os, ~ oradores dest.a.caram •.1 atua­
c~o de Aparecida Gama r li.o Adm.n'.stradora Rfgional da 
Zona da Leopoldina. dei 80 a 82, ocasião em que a regdio teve 
gr.1ndc, •.w~nço administrativo. Accr.1tuaram também que. 
nt-sta oc~iao. a causa do., moradores era defendida com •·a 
~i1:;~!;!.~l~~?e da reg ão e competência n:1s obrig-ações ad-

EXPERltNCIA POLITIC.\ 

Aparecld•J. Gam~ que tem como uma de suas principais 
bandeiras a edll:caçao, mostrou ser bastante co1,hecida na 
z_ona da Leopoldma. em função de suas ações políticas, prin­
c1palme_nte nas campanhas eleito1üis, como uma das gran­
des articuladoras da campanha do seu irmão Aluísio Gama, 
eleito c,u3:tro ve?es co~ecutlvas como deputado estadual. Su~ 
exper~encia pohttca nao se restringe apenas à região. ma, 
t~mbem oela Ilha do Governador. pelo interior do Estado e 
a11nda por Teresópolis, de onde haviam alguns rcpresent,.1n­
tes no lançamento de sua candidatura. 

CONFIANÇA 

Mostrando-se muito segura dos seus iJr0pôsitos. a pro­
fessora Aparecid.a Gama, não revelando nenhum•J. vaidade 
5am os pronunciamentos dos oradores, disse que vai levar 
uma meru;agem de confianç~ aos eleitores, e ao JX>VO em 

geral, para most!ar que é poss1vel tro.balhar sério. resgatando 
a falta de conf~ança que o povo costuma ter nos políticos. 
~u~remos - frisa ela -, ganhar para fazermos as coisas 
uteis que o povo precisa". 

Ao finoJ.l, o ID:_nçamento de .}Ua candidatura se transfor­
mou n!1ma reuniao de tr~balho. uma vez que as lideranças 
pr~en_.es coi:n~çara.m a discutir localizações de comitês, por 
1m~iat1v~ proprla, ~lém d~ materiais de propagand•.1 e outras 
arhculaçoes çie apoio. O vice-Prefeito de Nova Iguaçu, Laerte 
Bastos, c~d1dato a deputado federal, esteve presente 'JO en­
cont~o e ftcou tmpr1:_ssionado pelo fato de se mobilizar "tan­
tas hderanças em tao poucas horas". 

JOSÉ SANTA ROSA COSTA -
(MISSA DE 7.0 DIA) 

A familia de JOSÉ SANTA ROSA COSTA, profundamen­
te consternada, agradece, por este veículo. a.s manifestacões 
de pe;ar _pelo seu f~Iecimento e con•1ida a todos para a m'.ssa 
de- 7. dia que. sera celebrada -:egunda-feira (dia 2>, às 18 
~~!~' cfJaJfreJa de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 

E desde jâ aproveita para agradecer a todos aqueles que 
comparecerem a e!'õte ~to de fé cristã. 

ALTAIR SOARES (Cuca) 
Vítim?, ~e pneumonia,_ faleceu dia 28, quinta-feira. em 

sua reJidenc1a. o Sr. AJtatr soares (Cucal, causando cons­
ternaçao pro_funda na soc1~dade iguaçue.na. Seu sepultãmên­
!~o~~~~~a~!n~~- sexta-feira, no Cemitério local, com grande 

. Alt3:i_r Soares t_inha 74 anos e era tricolor de coração'. 
Deixa vn~va. Sra. Zelia soares e quatro filhos. 

~ mi~a de ~-º dia, em sufrágio da boní~sima alma de 
Altair Soares sera celebradu na próxim3. quarta-feira às 19 
horas, na Catedral de Santo Antonio. ' 

BOLDRINI('S 
Bar e Pjzzarja 

AMPLO SALÃO COM AR 
CONDICIONADO - SOM A"v!BIENTE 

E:.ar-e,1.ilid.:id.: ,i ,tal. •fül 

Ld=i nf&J. ·c:Jrmt.:gian2, candone e raviole 
Sorvetes e sobrc;-pc~~as especial" 

COl\lPLETO cERVICO P \'I \.GEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone: 767-2048 

... 

DE 30 DE JUNHO A 06 DE JULHO DE l99Q ---.. 
BASTANTE INGÊNUOS OS QUE 

ESTÃO NO PODER 
JOÃO DA RUA 

O Brasi: precisana. no Governo da Repllblita ~ 
um..1. equipe de gente atilada. p_ara entender e ap' t 
Democracia, afinal salva da Máfia p0Ht1co~militar \'.!.. ~- l 

polgou o Poder em 1964, atendendo a nova Carta. , l 

a trancos e barrancos no Congresso. f\1as as urna~ ~ ~ 
diram cntreg.1r o Pais a um grupc. de in-:3ênuos. ...._ 

Os ingênuos que ganhara01 o d~min,o da COlSd ~~ 
ca nacional pensaram que a ccrrupç,rn. a falta dt pati 
tismo das elites tão justamente atacu,.dii~ r,~•o Pre .d 
Collor a inflação produzida pela ganãnc.il. foso:em ,en_ 
nuvens no horizonte nacional. Coisas maC!Ças. de COJlt! . 

tura resistente são, entretanto. o que ess.ss coisa. • 

Agora, o B.rasil está enfrentando uma cri~ e _ 1"" 

grave que as outras todas - de autoridade. Ignoratdo 
Lei. ou não a entendendo. o Presidente Collor e~tã 
tindo derrotas perigosas no confronto com a Ju:tiça, E.:.­
tá faltando tato ao Presidente da República. Há ocasi., 
de se agir com habilidade e ocasião de se agir cem <n··. 
gia. Caia em s1 o Presidente Collor. Quando p,s,1r fui:: 
pise em terreno sólido. 

Governar não é a me. ma coisa de prat car tsporte.. 

PEQUENO PARTIDO TEM SEDE 
NACIONAL EM NOVA IGUAÇU 

t lícito afirmar que?. no .1 ual mo:ncnto. l3 f-lci.tL 
da Constituição permitem o surgimento de inúmeros part!ài ! 
políticos. São apremiac:ões que geralme.1.te iuncionJ.m e:.­
lnstrumentos de negociações de Políticos aventur:.;iro::- ~ 
salvando-se. neste caso. um ou outro idealista que v~l-:m: .... 
na pequen•l agremi'.">.ção um meio de escapar dos 1;elhos > 
c·ques que controlam os chamados grande.> pJ.r,., e~. 

Um.a dessas agremiações é o PCS e Partido c-mun.·...; 
Solidar!ed;1de•. cujo presidente _1ac~onal. Ld..Z:lfo S~m 
candidato •.1 C-ove1•.1ador do E.slado cio Rio de Janeiro t: 
er.tre\Uta ccnced!da esta .-;emana ao CL. o Sr. Samuel Ar· 
tonio, presidente do Diretório da 27.:.i- Zona Eleitonl do PC; 
em Nova Igua<:-u e cand.d1.to a deputado e tadual e c~'.lih 
a.!_guns ponto~ progr~màtico:$ do seu ;,art.dl. 

SOLIDARIEDADE E P.\RTlCIPAÇAO 

segundo o candidato Samuel Antonio. "o prtlcipa! 11.­
jet.vo do PCS é dese::ivolver o ,sol1darisrno 9arL..:1pz.:roo, e.:;.;. 
a solidar1ed·lde não represente apenas a 5.juda pura e sill:· 
ples a uma pesso1 ou a um determinado grupo social. :n1t 
a participação daquelP que necessita nas soluções de ~ 
problemas•·. Samuel disse ainda que seu partido pret~ 
um•~ reformu~ç~o completa no campo da educação. saúde 
hab1taçao, pnor,za•:>.do. a partir daí. a questão da ahmen'.l· 
ção. "já._ que este. no meu eniender, é o maior problema dl 
ropulaçao brasileira na atualidade". 

Demonstmndo po~suir grande preocupa!.:ão com os l!ll­
grantes, "que tornam os grandes centros super populosos" 
Samuel Anto:üo frisou que seu partido pretende cri.ar ~ 
organi.;5mo capaz de soluc'onar es.5e problema crucial. PI,.":! 
ele, a migração sem organização de·,e até ser proibida. p:r 
ente_nder que uma forma deve ser encontra.da para m# 
o. migrante em ~eu local de origem, dando-lhe, é claro. o,n· 
dições de sobrevivenc1a em seu habi.bt II\atural. 

SEDE NACIO:\'AL El\l NOVA IGUAÇU 

Ao dizer que se-. orgulha de ser membro do único ;ie.cidl 
qu:., p_c.ss~u sede nac_10-0Jl em Novu. Iguaçu, mais preci.53.I[!t!:. 
no D1.:5,tr1to de Queimados. Samuel Antonio revelou-~!: s -~ 
vor _ de um:i. ~evisão completa na estrutura da.:; teleci.lm~.!' 
caçoes. com enfase nas :::on-:essõe de ca11a1s de te.··• SJ.-' 
sobretudo. na forma de apres~•."lt.J.<,::.i.o de~ pr-o-::-r·.,JT.J.S ~ · 
r,JUl"! A':lton·o encara a (€'\'ê ~·orno um veiculo da. m:i.:. r 
portanc1a para o dc_;envokimcnto do p~1 , mas pan t-J.t 
cnte~de que fua progt•. mrirão de,·~ ter um ccnte:U1o · 
t•.inc1a!mente educativo. ··como el.1 Ntá. ela te-m contrtt'J-
do para 1 pr4?mjscuidade s€'x1.1J.l e taml::~m "~ r'- ~•J 

men_½> da. vlolti:1c.~a n~ grandes <'. t.•ntr03.• urtx1rro, fa e 1 
tr.ot.,o. Ja que na.o podemos reestruturar os ,•onl!el!os 
regem a poh!ica de telecomun·c~•, 0 s '"'> Pais, o 1r1t., · 
a_ volta dJ. 1,;en~ura". Samuel Antonio finalizou J, rntref l 
dizendo à no_.s~a r~portagem que acredita na mud.inÇl 
Pais com soht.•.ir1edade e pai:-tklpaç-'ío. --

· : 1'lliiOI Slil 
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:Negócio é o seguinte: 

-
o NO\'O (VELHO) SNI 

O ,.0 -11..1 cscre\ .iqui nesta coluna 
urr:J ;;"Juc~a nota •.Jb;c C' "-º"º S..'11 (~cr­
\l\O ~.ll. onJJ .:le lnformaçoes). Que nao 
tem Dd( a de uo\O .• 1 nao ~· r o ncmc. Ago• 
ra e S cid,1ri.s dt.: A. -ur;c Es r,11c91co. 
(SAEJ e continuJ fo"1c1onando. Ul" for­
ma um ran:~ m15tenosa. 1 no I_ 3 a,dar 
do 1'Iim.sttrio d.1 Fa:cnda. no Rio. _ 

Eu ririh.-i ido. como Ppc,rtcr coh1:­
um..i a~~lll1-' li 1.1 de funcionári~s publico~ 
no aud 1torto daquele 1\1:ni~téno. O ,;,ud1-
rorio fo:,J cambt'-m no 13 i1ndc;1r _à csqul"r­
da de .. ucm <.li do cle,Jdor A d1r~U.) 
ocupando metade do dndar. está sed1ad<.1 
a ;:,ei.;rctar J de A ...... unto~ E!>tratcgicos. Lt 
a gente ~ó entra depoi~ de tocar c,ampa1 .. 
nl:..;.. de µmil porta que tem dois olho"' m.J .. 

91co! 
J3 que csta,·a tão perto da SAE. re .. 

$-h, 1r la pra \'er como aquilo funciona. 
Toquei e! , 1mpamha. um fune1onM10 .1tn m 
a porta, cn1rci e perguntei como poderia 
requerer um "habi;;1.s Uut 1 :;u~ r ... n • 
CJ - l, ,e ser uma c:6p1J ru un r~" r, o 
e1a t1ch.1 QliC muitc:.s pc.;:c: -a 1 ,~m n(,. ,e .. 
lho 5:-,;1 < ,gora na "no\'a" SAE. 

O funcionário me deu um modelo de 
1-lquerimento e ,ntc J1..: eu sair .matou 
meu r.omr profissão. ender-eço. telefone. 
num~ro ... carteira de identidade. Pergun .. 
tei L •c"1L onanc c:e la amda hd muito~ 
m .. !it.11e:,;; Rcc.posta "Ainda hã alguns, pa-­
rcce que da reserva''. Perguntei se lá as 
coi:.ca!- ainda ,ão mi"-terio,..as. Resposta: 
"M ..... cu mC"10~. e~tâ me'11orando". 

O NOVO (VELHO) S N J 

J\lt's de: ou quin:~ minutos que per­
maneci ali JUnto àquela mesa colocada lo­
go depo: da porta d, entnda da S« c­
tuja de Arc::intos E. tr.atc91co!-. 3 ou i vc­
:es a campainha tocou e um funcionário 
<Jbria .1 porta para a entrada de outros 
fufü ion.1r·c• Naturalmente eram algun· 
dos e.,~:-ategic:tas. 

~ d,a e9uinte voltri lá para 
gar o requerimento, que, de acoido com o 
º. modelo que me deram, foi dirigido ao 
dir~tor do Departamento de lnte.ligCnc1a 
da SAE. Do,, <lias dcpo,,. antes da, 9 da 
matina. telefonou para minha casa um 
funr: onar ~ da Secretana de A~suntos Es­
t-.ate-g1cos._ o. cara falou a~~im: "'Aqui e 
da Pre1-1denc1a da Repú~'1ic.:a, Secretaria de 
A~~untos Ec.tratégices, o ~enho1 rcql1ereu 
um "habea!'l-data'', cokcou no requeri­
'l'lent'l o numero da carteira de ident;d.;"tde, 

e 

m.-is Juntou uma cópi.1 da Carteira de Tra­
balho quando tinha que ter 1un t.1do a có~ 
p1J da cJrlcira dt adtotidade . 

VCJam ~ como são burocratt1s os e-5-

tr<1t g1slt. !. da SAE. A Carteira de T ra­
balho t,1mbem nos identifica, pois tem os 
mesmo!'- dddos contidos na Carte ira de 
f<lcn11Jac.tc ~o mesmo dia íu1 Jã Jevar a 
outra ,op1 mas Cl\e que e~pcrar ~um.l 
!:-1a dur.intc cercd de uma hora. 

NJ mc~ma ~.-., e~ta\'a o presidente do 
Srndu.~no dos R0Uov1Jrios do Rio, Luís 
l\'1aruns. Perguntei .se ele tinha ido lá tam­
brm par.:i requerer o "habeas-Jara". Res­
pos•.a . 'Não. cu fui chamado pelo Lui< 
Fcr 1ando. Ele ~cmprc me cham.1 quand~ 
ecrã pr,1 c:~1r alguma grcvcl. 
_ Algun• minuto!'.- depois o plC!>idl.'.ntc do 

.S:ndH.:.ito foi convidado a ir par~• uma ou .. 
tra r,11.1 E logo depois chegou um cidad5o 
- de,·1a ser o tal Luls Fernando e foi 
lá convcrMr com o Luis Martins. Con\·e:r­
sa que durou c\atamente \·mte minutos. 
Sobre C!-i!-i~1 ida do presidente do Sindica~ 
to dos Metalúrgicos ao novo ( \'elho) S1':I. 
L= uma materia para a "Uluma Hora" E 
dep~1s entren~tei vc1rios outros dirigentes 
smd1C<1is dos chamados setores cstratéJ1 .. 
cos, como portuclnos, ferroviarios, aero­
nautas e metalúrg1eo~. Nenhum deles hõ­
via >ido chamado ao no,·o (velho) SI\!. 
Tudo md1ca. portaDID, que o velho Luís 
~tarrms por muitos acusado de pele-
gu1smo foi chJmado lá ma1~ na cond1--
ção de informante do que de dirigente sin­
dical de um setor C$tratégico. 

Uns dez minutos depois da saída do 
Luis :v1artins. um funcionário me disse 
que a cópia da minha identidade Já tinha 
~•do anexada ao requerimento e que ago­
ra eslJ\O tudo "em ordem" Ma~ antes de 
me rct.rar, outra ficha de "\'i~1tante" foi 
p1 eenthida com os mesmos dados da vez 
anterior, isto e, nome endereço, profissão, 
telefone, etc., além e.la hora de entrada e 
a hor,1 da ~aída. E assim o func1unalismo 
púbUc(', vai ganhando seu dinheirinho. 

Sai de lá com .1 informação de que em 
trinta dias deverão me entregar o "ha-­
bea~-data". Muito tempo para tão pouca 
coisa, pois agora que o "habeas-data" dei­
xou de ser novidade. muito pouca gente 
esta requerendo. Nos primeircs seis me'-cs 
de5te- ano, no Rio, só duas pe!-isoas reque .. 
reram ( "habeas .. data" ou outr.J coisa qulll-­
quer). pois o meu requerimento foi pro­
tocolado com o número 2. 

Negôcio é o seguinte· quando sair 
meu ''habeas-data", voltarei ao assunto. 

-CORREIO DA LAVOURA __ 
JOm.A:, FU!>'DADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SIL'IINO DE AZEREDO 
PWAÇ/_O E 0F1Ci!',IA' R. LU1ZA LAMBERT 91 - TEL, 767-2725 - CEP 26.250 

FOT...,')p_r1--rr,=,E 

r.omxso, BHE\I IH'. AZFRF.DO 

DIRFTOR-CO~!ERC!AL 
GERSO:<. llELCM DL \7t nrnn 

e , LABORADOP.'Es D 
[IAS AP.THU!t. ~ANTA~AR ~!C3COSO. "tRGIO F01'0ECA, ARTB ..íl':S­
MA.'')R iart.e 11 j ICE. !RIO A. WESCHENFELDER, IVAN LEMOS SOUTO 
R.,z, EDU CAV:~c'ÀN;.ELSO t\ARTINS. 1/ICTOR LOUF.EIRO, EUCANAA FER-

WALTER F1L • . b, ~IAURO REGO, ,TOr.GE b:AFKA. ROBEnTO LARA 
t <.otogra";) ARnIUR BARROCO e SONALI MARIA. • 

--------------------

.. 

A Fé: condição e motivo da Evangel~açãÓ 
Nas!o Sinodo está em anda.Jlento. A.~or a 

<'m nn:el dl" naroquia, depol.9 de ter-&t re .. -
1 zado em nível de comuntdade de base Está Mosaico 
c,m •.:md~mrnto, <'Om dUiruldades de e ,!­
nhada. Pois a medrda que aão recolhldaa as • 
respos:as d n s comcr:11da dc ao quecUnn , 

No ::iomtngo pa.M::I.Ctv ~ nir. ,i--Se rul pra­
ça, d1ante d3 m \r z de N\.SG Senhora 

du Oraço.s, de Muquita mu1taS pewou 
vmd~ de d•versa.s cGmunidadP_, para con­
tY.luar a il.!1ta pastorai F.st.avam pre.sent.e.s. 
o P. João Serra de Araujo cssp, paroco de ' 
.\I~qu,ta. onde tu1lla ,riLc10 a visita r,w,tora.l,._ ~ 
P. Manoe1 Mvntelro C•lfn~iro. paroco do K-11. 
onde .. e encerrava. mats o P. Ft:rnando, pá­
roco de santa Eugenla., o P. Alexandre. paro­
eo de No5Sa Senhora de Fatima e Sao Jor­
ge, o p_ Agast;.nho pároco da Catedral. com 

h!. d amenta1 ,. !C ttnta uma .::. e•e "", .. ,- , 
matuial n coih d1., de ~cotrtm-1-e as mals d1-
versas postcôe~ e convkçõe-s ª"' mats dlver ­
'!J..S at1_tujes f'- visões. 'Iambl>m no clero. A 
confusao do m:mdo m oclerno renetc-s;c nf"­
ce!isanam.entt> tam.btm na vida inte rn.1 da 
Igreja, criando a.<sim dUtculdade:s suplemm­
tares. agora nos prcpr o men,!:agdro: de 
Cristo, p .. ra o nosso d~\'tr -:!e a nunci r a F'• 
r,:cs r.o.uos irmãos. 

, !t>U coop:rodor P. Porr1r10 o dtaeo..-..o Jorge 
Os agentes de Pastoral verm-~e no tspe.. Lull Soar~s de L1mJ. cooperador de Mesqui­

Jho da F~ e ducobr('m que não estão dlv•da- ta Com excelente portlctpac;áo de- fteís e 
men~ prepnr:.1dos para a sua mi!!âo de muita animação. 
~ra:;!l.m. _. ,.orec. da F~ Nos padre s ouc na 
;ia.cria t vi:-mos;. uma formaç--ão ~ou~· nt -
mo-ncs t"lmt m crotu:;ns cm face do plura­
hsmo. Jeg1t1mo ou não. QUl' se manifesta 11a 
doutrina, na moral, no direito. na Pa..'flur'll 
e também na vida cotidiana do no.,;so Povo 
Em _me;o de tanta confusao .seremos capazes 
de fixar alguns t•.1ntos pr'-=icipios que nos dão 
$egurança e podem Hr\'ir de refcrenc1:1 s, _ra 
o no5SO tnba1ho pastoral'> ou sucumbiremos 
a te:1+.~~ào .1.o desãnimo, per nos Hnt1rmos 
rn\'Olvidr pt·'a ccnfusão ideológica qur en­
volve O Povo? 

' O Sínodo gostada de nJudar-nc , re•;"'r 
toda • nO!sa t-.Jstoral a ~•rLr de ~a"'o .. r1\­
lído~ e firmes. Deve haver refere:ic1a.j ..ib~o­
JutJs que nos infundem , r rancz: e C(lnf,an­
ça e otimismo. Apesar de tudo não podemos 
pr ce30s ruLrndo outro~ l.:e~o::.: ··ora, :::e um 
ce~J guia 'Jt:•ro cego, arr cairão ri t 11 ,_ 
co cf Mat 15, 14) 

Nós q u e 1:,omos chamados a enunciar a 
Boa Nova dC'I Reinn. cmoc: de olhar :tntes de 
tudo para Jesus Cristo. El~ é o .aosso Salva-
1or e Libertador. Ele OC'e teu cumprir em 
toda radicalidade a missão oue recebeu do 
Pai e provou isto morrendo a· rr.ortt.~ <los cr•­
m~•:io!os rn <ruz. Selou com a morte desa­
criflc10 extremo a "'.'ida de extrema doação 
aos pequenos e hum1Idea Je:sus é o Iniciador 
e o consum·l.dor de no!-lsa Fé. Temos de cres­
cer na ident!fica('.'ão rom Jesus Cr•s•.,, 'Ju 
como Jiz Paulo: •·sabemos que toda.s as ,-oi­
:! as concorrem para o bem dos que amam a 
Deus, do:- que conform,. seus desígnios. são 
chame.dos. Os que Ele de antemão ccnhe­
c.?u, também Os predi.stmo11 para .:serem ~e­
melhantcs à imagem de ~cu F. lho. pra que 
este seja o primogênito entre muitos trmãas". 
,Rm 8, 28-29) 

Ef' par a nm:so trabal'10 Pastop1 Je~ us 
CrJst<? é a referência absoluta, perfeita, atual, 
acess1vel, temos no Povo, e:::,te Povo (jUC está 
can...<mdo e prostrado por ter:.: C' ,me is 
H-m pastor. este Pcvo d(· QLi,-'- Ji -·_,.., H., 
profunda misericórdia lcf ~t 9, 36), é para 
nos em todo o nos.30 estorço a.çostolil!O a re­
ferênc; a reJt.1tlva, concreta, ;:tual. clef.:ifiado­
ra . Carreg~1mcs no coL1rão 11m"' F.? --:'n· 
la vel no mistE'rio do plano de mnor do Pai. 
no ml.stêrlo da salvação do mundo que se rea­
l!za no mistério de crlsto e atra\"es ,.o m''-­
têrio da IgreJa, e dest'!l F.:- profur:da s i da 
transbordante de Esperança e de Amor par­
timos para o serviço ~enercso do PovL:, s o­
b~etudo daqueles Que são marcados J elo. mi­
.!i<erla corporal e espiritual. 

Jesus Crtsto, luz do mundo. nos ih.1-:nir.a 
para oodermos ser também luz que :mlh•J. 
atraves de nossas boas obras - ,111"1 leque 
que Jel;ius Cristo mesmo enumern em Mt 25 
3!-46) e tem de ser alargo.do para as ~u .:i­
çues de ~ofrlmento do mundo n - - rr'> 
de tal mo d o que, a travé~ de DOS5a. t­
obras nOS!oa irmãos e irmãs oprimid os po -
sam rotrevf'r a Espera nt a dt> d•a.s melhores 
<' sentir a caridade da a1ud3 concreta. 

Para que nossa dcnc;Uo aos hmão· r0r ­
r esp cndn a ml~são que Jt'SU ':ris to 11,1., 1 on­
flo u. t emos d{" v1ver e. depois. de omumrat 
., Fé que rtrcbemos do:i: apó!:' Olos. cr Ato 

, 42, 

• ourante a semana. Dom Adrbno te-.e 
oo.stão de ct:lebrar ~ Sta. Mi.ssa na ma­

triz e t'm algumas comunldade.s. de 1azer en­
contros com as as~oda<;oes rehgiD.li.LS, clubes 
oc ma.e.s, a.gente$ de Pastoral, catequistas, 
cons1!'lhos comunit;,1r1os e conselho paraquia.l, 
jovens operá.cios . v.s tou indú..1trla, escola. 
o Abrigo Ir m :i catar.:ia. o Hospttal-Escola 
Sã.o Jose Em to<la a parte dtngtu palavras. 
de ctimlsmo e ae e perinça as pcS.\oas r,re­
sentes. 

• Neste domingo satrá da ma.tr z ele ~1~s-
quitu ó µroe .usao lum.nosa que le\:trã o 

andor da B1blia Sagrada até a m:1•nz de 
São Jo5e Operario. na paróqwa de N'ova Mes­
quita A procissão aal as 17h00 A .:elebr 1-
c;âo cucarist:ca .. era tis 18h00 em J:â.o J.1.:.t!' 
Operário. 

• No ú!timo dia 20 1aleceu o dr Umbe1to 
Silveu·..l. coser.tino r,o Rio de Janeiro. o 

ór. Umberto foi durau~e cerca d.! dez: anos. 
méd1co otlcial da Conferenc,a Nacional dos 
B1::-ÇOS do Bras1-1. ~uaudo se reu:ua t:m Assem­
bléia Gc:ra1, em Ita,01. Este ano, oe 25 de 
t1bril 'õ.l 2 de maio, fez: 162 atend1mentc.::; m· -
dtcos a os penic1pantes cta 28.• ~~~mble'1a. 
Gtral . Atendeu 201 bispos. f<ezamvs p a r a. 
que o dr. Umb.:'rto, que faz.a to:1o e.me ira­
talho gratu~tamente -ecet:a a rercmpensa 
do Pai Descaruse t:m paz. ,, 
• . No dia 29 de junho sex~a-fe1rJ. J.•.H::s .. da. t 
!01 ordenado bispo o P. Rafael Llano C1fuen­
tes A ordenac;ão teve .ug..1r na C.itedral de 
.::,.o.iJ s.·ca .. ~,ào, .10 ri:10 Je Jant:tro. a::. 18h00. 
Com grande part1ci!):lc;ão de f;.e.s, mu.tos bis­
pos e padres . N e s o b~Po dioce:t.mo não 
póde tomar parte p0r cau~a da visita pas­
toral na paroquia de M~quita Mas en-;lOU. 
um · ••ler;rama de parabens 

• No prox!mo dia ~ de Julho toma pas.::.e 
como 3.º •..trceb1~ "'"'"> :!e ~ tcrJ! Dom C:ir­

lc:! ,\lbcrto N:.i.rarro. que durante muitos ano~ 
foí bispo diocesano de Campo:. 

• Depois de trabalhar vários ... nos em ~~O\a 
Iguaçu, mais precJSl1'l!.... na paruqu,a 

de No:;.sa Senhora dt: Fi.1t.ma e: C• .. JJc ..1 

:-ia paroquia de So.ss:J. Senhor.1 da :.;õ.'lcei­
çao, de Marap.,:-u \'oltou pi1r.1 J. Irlanda. 5Ua 
terra natal, o P. F•ltnuo Kelly c::;sp. !\o~a. 
dioce::ie agradece ao P. Patnc10 o uem que 
fez. ao nosso Povo e deseja-lhe a grac;a de 
Deu.s para sua.s .1,ti,•id.1.des tutura.s O P. ro.­
tncio vlaJou no s3t•.1do, dil 23 de ~unho. 

t 
• O llma pnncip~i da ~8. AssemiJle.a Ge-

ral da CNBB. que ..e rca11tou dt' 26 de 
abril .1 04 d'-~ ;nl. o c:"s -t .:..n 1 eU& ltaici, foi 
'Educ.iç~" Sobr~ o dol.'.t1Dlentu de trab.\lho 
que os bt,po.s receberam anteriormente. d s­
cutlU-.$e durante a .v~emble1u O <.Jocamento 
fo. t.·nr1quecido e :nelhorado, mas não agra­
dou a1:1da à maioria dos b15po.:. Cepo·s de 
muita dls~US3âO, 1iecialu-~e le\":lr o documen­
to às dioceses, onde O:, intt"ressados O estu­
dariam e dariam sua.s contr;bu·\·ôcs A Edi­
tora d.\S Irmãs fuullnas .!Caba de publi.:ar 
este documen:o que sera usado nas dioceses 
p,ua .1ebate e ap101und.w1cn"..o Nt.::,Sa c.10-
cese vai adquirir um número grande de 
exemplnrt•s que St'íâo oferecidos a pre\·o ir::­
tenor 110 c~to O' n:7tinados de 11.w.so tra• 
b .. hv dt· base se remet dei' a -CNBB. Na. 
As.s~mble .a-Gera1 u : 19.J:? 'inltlf 1 -~:> 
t , como d S .. m t r.,:11 J. -

1521 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

I' MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

D.ra. Rosa Maria Facuri Raphael 
:>S!CôLOGA CLIN ICA 

pSI000IAON6STICO E ..SI COTERAPIA 
ORIENTAÇAO OE GESTANTES E n:RAPIA OE CASAIS 

Hora marc-nda pelo telefone 767-$882 
De 2.ª a G.6-felra, das 13 às 20 horas 

OOnvênlos: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL. OOU:010 LEOPOLDO 

R ua Prof. Paris. n.0 58 - NO'\'ª lguaçu-RJ 

CENTRO MÉDKO DE NOVA IGUAÇU 
SôNIA MARIA DE CARVALH O BARBOZA 

RUA AUGL'STO RODR IGUES, 104 - CENTRO 

NOVA JGUAC'U-RJ - TELEFONE: 767-4458 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSULTORI O 

Rua &-rnardlno de ~fdo. 139~ - Sala 303 
Diariamente ã~ lf:: hora.e 

Quar tis ,. ~ãb ados. do,: 9 às 11 h--:ras 
Tel 768-0313 - S Ig•,açu-RJ 

RESIDP.SCIA 

Rn:1 DT Peiane p, j ro Equi, 237 
T ••I 7~7-2638 - s o,·~ Iguaçu-RJ 

CLíNICA PSIQUE 

LUZ IA GOMES 
Psicõlog,1 Clinica - Gestalt .. Terapia e Programação 

Neuro .. Lingüistica 

ANA ZENARO 
Fonoaudióloga - Atraso de Linguagem. Gagueira etc. 

DE SEGUNDA A SEXTA- t'EIRA, D.\S H AS 20 HORAS 
AOS SABA.DOS, DAS 8 AS 13 HORAS 

ATENDIMENTOS: Banco do Brasil, Patronal, 
CEF, BEMGE, IBGE, CNEN 

AV. NILO PEÇANHA., 301 • 5 ,414 - CENTRO · N. IGUAÇU 

MIN ISTRAMOS CURSOS 

õll{A AUMA 
( DETILING & UA LTDA.l 

• OCULO,; M''.lD>:l<NO.S 
• CONSERT OE 
~ OP'ICINA PRôPRIA 
e, SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR.!\ O MESMO DIA 

Ruo Otavio 't'arquanio, 61 - Nova Iguaçu 

DE 30 DE JUNH O A 06 DE JULHO DE 19911 

ESTADO 00 ~10 OE lUEIPO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Sccrct"-'ª Munacapal de Adm1n1straçâo - SEM A D 
GJbinete do !::,ecretano 

COMU1'ICAÇAO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Art. 99 da Lei de n 19'1, de 8.1217 
que criou o Fundo de Auxilio Mútuo do Servidore5 d... 
Prefeitura .fv1ume1pal de No\o'J Iguaçu. \omL)ICO qu,e CO\z. 

be a metade do tolill a Maria Rebelo !\Jogucua e a 01ltz, 

metade a ser dividida entre os !alhos Mar.a Calda Ncgc 
ra de Assis, Gilson Rabelo Hogueara. Suely Rabelo ~ • 
9ue1ra, Maria de Fãtima Nogueira Tei:<~ira. Gilmar R. .. 
belo Nogueira e Simone Rabe lo Nogueir..t. benef1c1a1 n 
do ex-servidor Genta! Nogueira Filho, falecido cm 23.0l 
o pecúlio em dinheiro no montante de Cr$ n 27-1.67 (, 
tenta e oito mil. duzentos e setenta e quatro cru=ein t 
sessenta e sete centavos) referentes aos descor:tos efetUJ­
dos no mês de maao/90. 

Nova Iguaçu, 20 de junho de 1990 
RIZIO BARBOSA 

Secretário Municipal de Admini ,tração 

Secretaria M unicipal de Administração - S EM A D 
Gabmete do 5ecr-tt.írio 

COMUN ICAÇAO 
F AMSERMU NI 

De acordo com o Art. 9,, da Lea de n 19~. de 8.12 71, 
que criou o Fundo d e Auxilio fv1Utuo dos Servidores :!a 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. comunico que 1.. -

bc todo o total a Ana Maria da Silva Corrêa. benefo 
do ex-servidor Eu gemo Com;a, falecido em 09. 01 RR 
pecúlio em dinheiro de Cr~ 7b.274,66 (setent• e oito e 
duzen tos e. seten ta e quatro cruzeiros e sessenta e seis ,e~ 
tavos) referente.!-i aos descontos efetuados no mê~ l'.t 

maio 90. 
No,a l9uaçu, 20 de 1unho de 1990 

RIZIO BARBOSA 
S ecretário 1\rtunicipal de Administração 

Secretaria r,....tunH:1pal de Admm1~tração 
Gabinete do Secretário 

COMUNICAÇÃO 
FAMSERMUNI 

De acordo com o Ar:. 9< da Lei de n 19'1, de S.12 ; ; 
que criou o Fundo de A uxílio Mútuo dos Suvidous 11.1 
Prefeitura rvtun1op..i.l de Nova Iguaçu. comunico que coa· 
be todo o tota l a ser d1vid ido em partes iguais a Ana L~­
mo:s D uarte, M arta Lemos Duarte e Marcos Lemos Duar~ 
te, beneficiários do ex~sen·idor Manoel dos Santos Duar· 
te. falecido em 06 . 03 . Sb. o pecúlio em danhctro no moe 
tanre de Cr~ 78.274 .67 ( setenta.e.oito mal. du:entos e,.. 
tenta e quatro uuze-iros e ses.!é:m,a ·e sete centavos) refi:­
rentc aos des1.:ontos do ml!s de maio/ 90. 

No,a Iguaçu, 20 de junho de 1990 

RIZIO BARBOSA 
Secretãr10 ~lunidpal de Administr.Jç(.o 

Dr. ~nt.TON R ERmD.\ ARCAS 
IP~lcoterapla e Pré-Natal 1 

Dr. SIDNEY \'lfffi \ nLBO 

.:.,1 _ • ________ _ _______ ~ DESPACHOS DO PREFE ITO 

J G1neco:o~uta e Obs*.etra l 

Dr,. " " \ C'RISTI'-.\ \', A. \'IEm ., 
IMédlce Pediatra> 

Horário: de se,.unda a e:f"Xtn, das 9 às 18 horas 

R Luiz de L- 48 NI Tel • 168-3360 

COS,t;l,T\ C0'1 HORA 'IARCAO.\ 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
ORA ROSE.MEY DA IlOCHA COUT(l 

Av Vcn ncaa Oliveira dos Santos, 11 Sala 310 

Valar Jr T<le - S o J-~o <! Mult 

A MAi~ COMPLETA LINH" DE 
ARTIGOS DENTIIRIDS 

HCJSPITAlARES E cmr1RGICOS 
GRANDE VARIECAOE De. Qf'.f'r/4.S 

ÃBCOMINIIS. FU'.OAS ÇQ')!)t;;cs 
OH. sc~.,LI_ IORi":•PÉ:>ICOS):: 

A.GORA PARA ~El~0R C.íENCCR 
P\IQSSOS CUENTii.S. l'c.MOS 

;"'C;OIClJRE 

FAÇA·NOS U,.A 'l>SIT~ E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOl 

WE J:NGLlSB - PXIB 2:l6< 

~~A;~,:~~f~:~:~~;:~2~~~~L~~~~ 1611~46 

Proc 06 10.7H ,S0 
Homologo e adjudico a F,rm;.1 Premac Constr .. , 

rnco.1minho à Semf l para empcnht", po~ te-~10; mente à '.". 
p.1ra contrato. 

Proc. 06, 10.2S0, 90 - Homologo ud1ud1c,' a farm 
Eíos Fmpresa Fh ·minrn<-e de Obrns e Sdnc--~ento Lt, 
Encc.1minho a Semfa para cmpt-nho e li Sedur pan '!!---

Proc. 06110.7➔6 90 - lloruologo e ,JiuJaco J f 
ma P remai.:. Constru1-ões, ('1h:.1minho à Semt1 pJ1 ) .. e 
n. o, po!-tenormente a Sedur p..ira contr,lto. 

Pr0<. 06 10.7H qo -- Homologo e A JdhO 

mü Prem'-c l on u ... ções enc. ... ninho d Si:m'1 ç.1ra. 
nho, pc ~teriormcntc 1 SeJur p~lra contrato ,......,...,,,, 

Proc. 061 10.7i<J 90 - Homologo e 1d1uJaco ' f · 
Prc7iac Conrt U\oe em: 1mmhu .i Se~ÍJ r l e 
postenormc-nte Sedur pard cont ..:.• 

Em 26.06 90. 

ALUISIO GAI\IA UI• SULIZA 

j ~ ~ ... oooo>u-oo==:,ç.>0000000-f>OOOOO<.~ 

i mm:! SERVICO ODONTnlóGl(O ESPEC!Ai.ll/JDO • ~~:~· •. ;~;8 1 íl 1-í 
1 ~íJ• __:__ --o:,v&HONSE~A -- ~ ~~t:,·:tcA I BAC~(A~~,RDI: 
,:, l"llPECl~LIT'~'>ES 01.'0t<TOl.OOICA• CORPA ~ / 

i& : t~%~J~r ~~:AMILIA g ' ~ ~1 1 CIIO 'RJ _ I" o M rGC 'l O ,,71154, Ol'l 14 C"M r,," "' • FATIMA EMPRESARIAL j! 1 
o • I~CP~ Q 
~ P'IARlA~IENTE DAS 8 AS 19 HORAS - ES'l'RADA FELICIANO :..ODR!: N' 2 m : ~;gAi~.NICA g -------- ----------• 
:2 MESQUITA ES'TI\DO DO RIO - TELEMNE ,il&-2804 • DE?<T~ERvJi n o b • • l - .,..,_ ~.-.ooooooo<i~•=-o,->ooooc=•=~~,o~»ooo-~:::_J L so or que con1r::,1r:...-, 

• 
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COMUN\CAÇ~O 
F ,;MSERMUNl 

DE ll1 DE JUNHO A 06 DE JULHO DE 1990 

PROJETO DE GOVERNO LIGA 
NOVA IGUAÇU A HAVANA 

O Prefeito l\1uniUpal, Alui:- io (,~,m.1. pn.:tcn, bre-
,(.mcntc. integrar_ o l\lunicip,o numa ~s.fcn 111tanac1o~al, 
a fim de p... 1hlit,11 que os cmpl"C''SJflOS lot. ::i1s cc-,ns19,,m 
,·cndcr ~eu~ produto~ no_ exterior. a!em da troccl de c_xpe­
riências 11.1~ .Jrc,1s de :'"rndc educaç.10 e culttua com d ci­
d.idc de Hav.ma. C<1p1t,1I de Cub~-

Cow cst,1 finahdadc o Prefeito e .i Sccret;)ria ~:1uni­
cip.ll d: S'1Udc Vl'r..1 Lúcia Conl..l.'1ção. cst1\'cr..1m num 1.:11-
contro cm Bra!-õíl:a com e. Emb,:m.:ador J_o_:gc Bolonha e 
JorÇIC FcrrcirJ. do Dcp,u~ame_nto de Amcuca de: Cub.;l. 

· O Chefe do Exccut1\'0 1guaçuano agr~dcceu o con­
\'itc do P,dcito d,• H,-,\'ana _(Chefe do Poder Popular ), 
Pedro Cha,·es, de ,·1s1tar. a cidade cubana. e comentou a 
,mpr,rtância d~ .recente v1s1ta do g_ovcrnad~r Leon~l Bri­
.zola. que prop1c1~u es_tc contato, alem ~ trazer no, ~s c:\­
pcriências .1,dnumstrat1v~s n~ ~ampo ~oa~l ~e um sistema 
de Go\·crno ,·oltildo para pr,\'ik91ar os d1re1to!ll h~manos. 

O Embnixador apoia a proposta de um re1ac1onamen­
to amistoso entre Nova Igu.açu e Ha\·ana como sendo ci­
dJdC~ irmã!'-. ou seja. a participação concreta do Municipio 
iguaçuano na integração latino-~mericana, ~uc hã _tantos 
ancs \'Cm ~cndo falada. Em seguida. o Prefeito manifestou 

0 
interesse do Município de receber uma ajuda do Gover­

no cubano n3s áreas de saúde e educação. como troca de 
expcriência5. 

Jorge Ferreira apro,·a a idéia do Prefeito de Nova 
Iguaçu de instalar uma feira e diversas exposições cultu.-. 
rais .sobre Cuba em Nova Iguaçu. cem a participação do 
Departamento de América. 

HAVANA 

A cidade de Havana foi fundada pelos espanhóis na 
costa .sul de Cuba, e seu desenvolvimento territorial e ur­
banístico começou na segunda metade do Século XVII. 
undo atingido seu máximo esplendor no Século XIX. 

Por um período superior a dois seculos. o Porto de 
H•n·ana foi o mais importante do hemisfêrio c::idental, por­
que ali se reuniam as frotas de viagem de regresso à Es­
panha e também porque ali existia o Real Arsenal, um 
dos artilheiros mais importantes do mundo naquela época. 

Para a proteção da cidade foram construídas impor­
tante!> fortificações e muralhas como o Castelo Força ( a 
construção mais antiga de Cuba e a segunda de toda a 
América. datada de 1538). o Castelo de Morro, guardião 
do perto e da taia, e a Fortaleza de Cabanha, concluída 
no Século XVII. 

Como ,·estígio do passado colonial existe a Havana 
Velha, que constitui o conjunto arquitetônico colonial mais 
conser\'ado de toda a América. Por esta razão. em 1 i de 
dezembro de 1982. o Comitê Intergovernamental de Pro­
teção do Patrimônio Mundial. Cultural e Natural, órgão 
da UNESCO, considerou HaYana "Patrimônio da Hu­
manidade". 

Com uma população de quase 2 milhões de habitan­
tes, l O mil médicos. 20 hotéis, 12 teatros, 31 cinemas e I O 
estâdios. Havana possui a Casa da América, especializada 
em diYulgar .: intercambiar com outros países da América 
Latina a cultura dos povos. O setor que, sem dúvida ne­
nhuma. pode beneficiar-se com o possível intercâmbio será 
ª- Secretaria Municipal de Cultura, que assim poderâ adqui ... 
nr ~0\"05 lincs. além de permitir, é claro. que os artistas. 
e=c:ntores e todos aqueles que, de uma forma ou de ou­
tra. se d~dicam â atividade cultural em Nova Iguaçu pos­
Eam part1c1par do Festival da Casa da América, que acon­
tece anualmente. 

PORTAS SANFONADAS - BOX PARA 
BANHEIRO - VE"'EZfANAS DE ALUM!NIO 

FECHAMENTOS DE AREA - GRADES 
DE PROTEÇÃO 

Ouem cuida de tudo isso é Santos 

Telefone: 350-9644 
Oi • tribuidor ,,..1tonzad'>· 

PrnSJANAS PEROLA I TDA 

Publi~ue o Ba!anco de sua Emnresa 
no "Correfo ~a Lavoí?ra". 1el. 767 ~2125 

CORREIO DA LAVOURA 

CULTURA GERAL 
C.Ef.SO 1'lAlHINS 

~ fato de que. desde .:rlani:a. sempre manlle!tel vunt ,de 
de, uma vez adulto, ser médico. M~dtco de criança. Pe~latra 
Mas quando l)E'rcebi que as dtflculdades económicas nao me 
r.-ermtttrlam l'studar na vetmt-\:l E3cola da Prata_ Verme1h;.,., 
na Urca. onde, na época. funcionava a Escola r.tadonal ~e 
,Medlcina. :i Univers:dadP do Brasil. pasAel a e""tudar na.o 
•.J)("::1.1s as matéria." exlgtda., naquele vestibular basic..irr. ;n­
t ~ Qu1mica Fl8\ca Btologla. Portu~ue " um j ,-1,, .1 f· tr:ir 
geirn1, mas a ler deseJperadamente livros de ou,ras dlscl-

pi!r,f~1 ct!Sa poucos livros po.._~uia, pcl_a razão econômica ja. 
mencionadl. Mas ~empre me foi po~s1v~I tomo.r .1:gun!S vo­
ume-s emprestado a uma colega. nu à biblioteca 1.o.a escola 

onde est:t\"l matriculado E passava a co!)Jar _v~ cad':n; ~ 
feitos à mão, a parUr de papel de embrulhar pu.J, no tE:m(:o 
r.-m que o papel rte embrnlhar pão scrYla . tamb,•r:: f'.-; ra ~ -
lolhQ,.j de caderno de pobre. E como copiava cxerc1clos de 
Matemática, e como copiava te?Ctos de L;t~ratu.ra, e como_ co• 
rt&va informac-õe~ de Geo~rat1a e Histona, e como rop,a1:a 
textos de Filowfla ! Cheguei ao ponto ~e preparar ef}ormes 
J,stas de s,nónimos, de verbos em Frances. d~ prepo.slçoes em 
rnglis e de excertos em Espanhol numa ansla de mais e 
mn.!s conhecer de tudo um pouco. 

A partir de março de 63. já lecionando. passei !l, freqüen­
t(..r a biblioteca da Faculdade de Filosofia da entao omver­
~dade do Estado da Guanabara. E tal foi :J. minha íreqüên­
cla a tal biblioteca que. quando faltava luz elétrica r.-io bair­
ro onde esl4va a Faculdade. mesmo no escuro .5ab•a 1ccallzar 
com exatidão este ou aquele livro não ~ó de Biologt"':_ <meu. 
cu1-.~o era. de História Natural) porem de outras c~enci&.s 
tambt m. Sim. 11 muito em minha vida! Ou ,nelhor d.izendo, 
ando lendo multo até hoje, prmclpalmente depois que pas.set 
a conhecer melhor o Esperanto e que, por çonta propna, te­
solvi em casa. soz1nho, a aprender tam'o.:m o italiano. Ah! 
Quanto mais estudo_ mais _!ica patente que nada ~i atnaa. 

Quem eonhece varias hnguas tem aces30 a multas ft,ntes 
de informações. Por isto. lamento não ter Udo, ao meA.03 
no meu tempo de colegial, noções de alemã<? e de russo ... 
Quanta coisa i,:,,teressante já aprendi lendo hvros _em outr<?-' 
idiomas, Informações que, creio, nunca me chega.rao atraves 
do português apenas. . _ 

Elaboro este artigo, fruto talvez de ::i.lguma expenenc1a 
de vida, para dizer ao meu possível jovem leít.or que é per­
feitamente compreensível que ele .. deseje especlali~r-se _no 
exercicio desta ou daquela profissao. No entanto, nao deixe 
de ter uma cultura geral mais ampla. um conhecimento 
de outros ramos de atividades hu:naonas também, porque co­
nhecer um pouco de tudo n~ dá condiçõe_s de n~o. n.pena:s 
exercer melhor a nossa profis.sao, mas tambem ~ubs1d1os para 
a compreensão de~apaixcnada e imparcial do mundo em que 
vi,·emos e das coisas que acontecem à nossa \Olta . Aimal, 
e o saber um tesouro que o tempo não corrompe, os ladrões 
não~ubam e nem é destruído pela ferrugem ou pelo cupJm. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

No dia 22 o Esporte Clube Iguacu oferece ao seu corpo 
socit.11 grande festa junii:ia. com a reali_zação do Baile da Chi­
ta. organizado por uma :omís.são I1dera?3: por Cari:nelita 
Monteiro Brasil. Entusiasmadas com o extto Jo Brule da 
Chita, diversas moças da nossa melhor sociedade org•J.nizam 
novo baile no dia 27, este denominado Baile das Hortênsi~s. 
Traje - homens: }?asseio; moç~: vestido azul.. A comi_ss~o 
organizadora do Baile dQS Hortensias esteve assim constitm­
da: Nanci de Andrade soares, Zélia Cunha, Elaine Guima­
rães, Miriam sales, Maria Aparecida e Cristóvão Ceciliano. 

A tarde do dill 27, na sede do Esporte Clube Iguaçu, 
amigos do Sr. Luiz Batista de Barros, tesoureiro da Prefeitu­
ra Municipal, prestam-lhe significativa homenagem por oca­
sião da passagem do seu natalício . No lanche oferecido ao 
t.nliversariante, ,:ia hora do brinde, usaram da palavra, em 
nome dos funcionários municipais, os senhores Tenório Ca­
valcanti, Sarda Filho e Nelson Machado. 

o Cine Verde anuncia para domingo, 30 de j unho de 
1940, Jackie cooper. Freddie Bartholomew e Tim H o l t ::ia 
drama Espírito do dever . No mesmo programa, Rosa do Rio 
Grande, com Antonio Moreno e Movita, e um jornal. 

Mantendo a sua posição de lider invicto do Campeonato 
Municipal, o Iguaçu derrota a equipe do Dramático pela 
ccntagem de 3 a 2, em jogo disputado no campo do Olarias. 
'la mesm'.l rodada coube ao Filhos de Iguaçu qu-=brar a in­

vencib'lidade do Coqueiros, que dividia a liderança com o 
ECI. derrota,ndo-o pelo plac.ar de 2 a O. O jogo fot dtsput'ldo 
no campo cto Filhos de Iguaçu. 

1~9 \ ' 1 
- J Contabilidade Nelson Bornier Lt<la. 

ORGAN17.ACÃ0 PE E'.\1PRE!::AS -
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Sociedade Educacional Campos 
Salqado - SECS 

ADITAMENTO DO EDITAL DO CONCUR$O 
VESTfBULAR - 1990111 

RESUMO DO EDITAL 

A _Sociedade Ed~cac1onal C.impo~ Salgado comuni,. 3 
que estao abertas as inscrições paro o Concur:;o Ve!.hbu.­
lar 1990/11 _até o dia 24 de julho de 1990 para o Cur 0 
de Graduaçao de Profes~ores de Parte d-e Formação &­
p~c1al do Curso de 2·► Grau. habilitações em Admínistra­
çao ( 40 va9a5): Comércio ( 40 vagas); Construção Civil 
( 20 vagas): Eletnc,dade ( 20 vaga, 1; Eletrónica (30 ,·a­
gas). As m.scnçõcs ~erdo detuad.u:- <lus 3 as 20 heras de 
~egunda à se:<ta-feira. em ~ua sede à Rua Prof Hi\arião 
da Rocha, 809, Ilha do Governador. mediante pagamento 
da taxa de 20 BTN's correspondente ao mês de inscrição. 
As provas serão realizadas nas seguintes datas e horános 
28 de julho (8 às 10 horas) - Redação. Língua Portu­
guesa, Literatura Brasileira e i..111gua Estrangeira Moder ... 
na: 28 de julho ( 10hl5min ás 12h15mm) - Estudos So-
6ais ( História, Geografia, Organi.:ação Social e Política 
do Brasil) - incluindo questões discursivas; 29 de julho 
(8 às 9 horas) Matemática; 29 de julho (9h15min às 
12111 Smin) - Ciências ( Física, Química e Biologia), in­
cluindo 4uestões di.scursivas. A relação completa de requi­
sitos. condições e mformac;ões complementares está conti­
da no Edital afixado na integra. na Secretaria da Fa­
culdade. 

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1990 

(a) PAULO ROBERTO DE MENEZES CHAVES 
Presidente da Comissão 

ESTADO 00 RIO OE iANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

AVISO 

A Comissão Permanente de Licitação para Materiais 
e Serviços da Secretaria Municipal de Administração d'-' 
Prefeitura M unicipal de Nova Iguaçu, AVISA que far, 
realizar licitação na modalidade de TOMADA DE PRE 
ÇOS N·· 43/90-CPLMS. para a aquisição de gêneros ali• 
me:ntícios destinados ao Pronto Socorro de Austin. con­
forme: solicitação feita através do processo de n" ..... 
08/20.024/90-SEM US a ser licitado no próximo dia 12 
de julho de 1990. às l l : 30 horas na sala de reunião da 
Comissão de Licitação, situada a Rua Dr. Athaide Pimen­
ta de Moraes n• 528, nesta cidade. O EDITAL encontra­
se à disposição dos interessados no endereço antes mencio­
nado no horário de 9 às 18 horas. 

Nova Iguaçu, 27 de junho de 1990 

JOÃO BAPTIST A DA SILVA 
Presidente CPLMS 

AVISO 

A Corr:i~são Permanente de Licitação para Materiai, 
e Serviços da Secretaria Municipal de Administração d 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, AVISA que far 
realizar lic,t ,çê,, na modalidade de TOMADA DE PRE 
ÇOS N ➔ :< •),.CPLMS. para a aquisição de material d 
1aboratério conforme solicitação feita a través do proces~ 
de n' 02, 1278/89 - Coordenadoria de Comunicação So 
cial - material de laboratório fotográfico. a ser licitad .. 
no próximo dia 12 de julho de 1990. às 11 :00 horas n , 
sala de: reunião da Comissão de Licitação. situnda a Ru 
Dr. Athaide P ,menta de Moracs n• 52S. nesta cidade. ú 
EDITAL' com as especificações do material. enccntra-s.: 
a disposição dos interessados no endereço acima meneio 
nado. no horário de 9 00 às 18:00 hor::is. 

No\'a Iguaçu. 27 de junho de 1990 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA 
Presidente CPL1'lS 

Antique.·uouse Pizzaria e Restaurante 
D!A~AMENTE REFE!ÇôES COMERCIAIS 

OM PRATOS VARIADOS 
~squina da. Rua Floree:a. Miranda com Barão de 

mgua. pro: r -lo túnel qu l R 
nardino de l\1elo ~ Avenid eM;ga .i ua Ber-

a Hech d Floriano - ------

UM NOVO PONTO DE E"JCONTRO 
UMA OPÇAO PARA OS AMANTES 
DA BOA COMIDA EM N IGUAÇU 

PICANHA NA BRASA, GALETO NA flRASA 
E PRATOS ESPECIAIS COM PL'IXES 

A PIZZA CO1'lO 
VOC!, GOSTA 

SERVIÇO PARA VIAGEM 



D~0 DE JUNHO A 06 DE JULHO DE 1990 

"Cl" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ASO XL - Xo, a Iguaçu, 30/6 1!190 - N.
0 

2J)42 

PAGINAS DO MEU DIARIO 

. Comecei, como todo o aprendiz de filatelista.. por 
j ntar selos de todo o :nundo. Oepoi::c; compreendi a nec '5-• 

.:iade de ir ltmitando a amplitude da minha coleção. Im­
iz.-lhe um limite cronológico, deixando de colecionar "no­
dades" da ge:1eralldade dos países;. e fut desprezando. a 

a ,uco e pouco. os setores mais atrasados da coleção. em be­
eficio dos mais adiantados " 

--0- --O- -o-

. . . Colecionar selos não é um simples passatempo ins­
utivo. Para mu\tos celocionadores. nem sequer é passa tem­
>. mas.. derivatiYo ftnpresc•ndivcl pata ns ôcupa<;ÔI!~ ·pro­
~ionais. De qualquer modo. desde que saibamos evitar 
má- lo como- ••vieio''. ,é. sempre um dlvertUnento de alto va­
I edncatJ\19, pela s;oma de qualidade que e~en:;ta e apur'.l 
:, colecionador; ~pinte;, de observaçáb, g'o s to do método 

1 dem e discip1iria. e,xerciCi0 de paciência. desenvolYlmc,.1tÓ 
, , 5en:so :trtístieo. etc. etc. Aconselhai;>el a ju1:cntude? Sem 

.lvida. Mas aconselháv.el tzmb~m aos 11omens rie Qualquer 
ade. Pois nunc9, é. tarde, para colher os benefíc1os educa­
.os do colecionaµ1ento de relas, o que equivale a d~zer que 
. mc:1 é tarde para o homem se aperfeiçoar e se educar". 

-o- -O- -0-

.. . Vão as m:o:ihz.s prefetênciaS' para o ~elo amigo e 
ado: Para m1D1, t mais intere3Sante o selo que te-\oe a Sua 
stona, que já cmopriu a sua missão: e é di11cil muitas ve­
es obter um exempl-lr com um belo carimbo! - Quantos 
nbo reJeitado - ali.is de etcas1S~ mo ·,;ri.lar - i:,or falt;:.. à.e 
ndiçCE!s filatélicas e a verdade é que, após muitos anos de 
squisas, ainda me encontro sem eles! (continua) 

-e- -O- --o-

• Os Corre·os de Angola coloc?"::l.!11 em circulação as se­
,.ntes stries ccmcmorz. t. va.s: 

- 1. .04 .H - h-. Ani\'EHario da SACDC': 
(6-.CH-.S1. - lC"" A :l-.rel"aric ..;. On.ãc. t'o.-:ital Pa1."1alric&m1; 
::::4.C4.90 - F ntcra de o\ngo:J., 
O--J.05 90 - WWF - Frotc<)Lo da Katureza. 

Os oed.:.doc. poic~ ser endereçados a: Serviços de Fila­
!'.a - EI?-pre;::;J ~,acional de Correios e Telégrafos de An­
·la - Caixa pedal. 1400 - Luanoa, Angola. 

• Esta ncs fvi ri:1~1;:.ri.a pe~o no,so ccrrespondt•:ne Co­
_endador Corte Real f: de português, portanto ... 

- cada v_ez que n• ... scir. 1.1m lilho ou filha do Xá da Pér-
J. este. etn c.omemcração. _ mand-ava emitir selos comemo­
t1vos alusivo ao evento, hbertava presos primários e per­
ava t~os cs.. lmpOStos d':' povo . ., . Accntece que, em Portu-
1 _os 1mpc~t-o::: _<-ram_ muito altos e Salaz.-.r. que go\'ern~n·a 

.1 t:poca, nao ~1_nb_a til!"Jos ... Ante a ~ituação, c.rculou em 
... rtugaJ esta ''J0la ~no:llma: 

SE .:i. ··coisa·· do Xá d3 Pérsia 
Os impostos L•.lZ taixar. _ 
Maldita seja esta lnércia 
da ·cais.;. do SalJ.z..i.r. 

<REiproduz.d o at~niendo a inúmeros pedidos) 

-O- --O- -O-

• ~:::~.o em::· .. ço: - Caix.1. postal, i7.li0 - CEP z~~ll 
~era Igu:::. ·u-RJ. 

funerária São Salvador Lida. 
- MATRIZ -

nt•,, 00:\l ,'l"A'L,1on-, l7 - ~,O\\ 1Gt .\CC 
TELEFONES! 7t!i-05~ E ~b7-(,-J°!-l ' 

CONV .: '\1<:l , .l'i"!>. lPACE. Polid> Mili:a~ f e,l"po 3e Bombeiros, Casas da 3 · .uha. f etrobrãs: 
!1u. _Lo .. de .Tril, ro,te: Compr1ctor, Pedreira 

\ 1ne S. •·· .,l1m_,!._ ~ Jo E xército. Concessionaria 
d( s 'Sen.•1• os fu--.uari•. l do, cemitérios púk-!icos de 

N vva J (1uaçu 

\ 

·C!" l\ÇA CE CONST,~LlÇA0. LEGALIZAÇôE5 
lJNTO A 1-RF PFITURA E CARTOR!O$ 
oor U\l<..'.'JTOS PARA ESCRITURAS 

CORREIO DA LAVOURA 

MULHER 
LUCY !<!BEIRO 

Ct.:LL'IARIA 

AQUECENDO o INVERNO - No.o refita a menor dU\'ida 
que um do, prato03 r,reieridos r,o mv-erno é a o.;.•.. • i.oa 
bem quente, ela é _ sempre bem ré<:e t:ida e ch1;gz é.l,l_ .... u"r 
um basta no trad1c;onal feijão com arroz. Usando a cria­
ti_vidade, _você vai oferecer à. sua ramüt•J. delicios~ io1= que 
vao dar agua na boca e aquecer o frl'>. Aqui vai uma receita 
qu~ e umo. gostosura e bem típica do mes de junho que hoJe 
Esta se despedindo. 

SOPA DE MILHO \'ERDE - lngr : cUentes: 1 lata de mi­
ll~o em coo.serva tou 6 espig ... s je milho 'w·erdeJ, l tebola 
p1co.d·nha, 1 colher de sopa l,le n a.:..enJ:, ). tablete ae cahi.o 
de carne, l dente de alho, .sal. p .me.ita do remo, 2 c.olheres 
(sopa) de manteiga. 

MODO DE PREPARAR: Moa o milho {OU rale as espigas 
de milho verdeJ, le\·e ao togo l htro e 12 oe agua. onae toi 
dissolvido o caldo de c.:i:-ne. A parte, rétogue a cebola com 
alho e a m•.1nteiga _ Jun 1e esse refogado uo caldo que está 
fervendo._ Se precisar de ma s sal ou pimenta, tempere. Apos 
uns _ l~ mm.utos de fervura, acr~cente à maizena. que foi dls­
sol~1da. à parte, um pouco de agua fna. Deixe !icar no fogo 
mais uns 5 minutos, mexendo sen.1.pre. Sir ,·a •~t:m (j,uenlinha 
e cte pre1er-enc,a enl. tijelas incJividuuis E.sta rec.eita. <1a oarar 
6 oessoas . 

MODAS 
SUTIÃ' A ESCOLHA CERTA - se você üSa .::outiã saiba 

escolher certo essa iII?,prescindivel peça da sua Ungen~. Para 
decote.:. f'm V. bem 1\mdo. cai bl'tn llm sutiã que tenha os 
üO;e~ oe,n a.lastaao~ 0ü com u::ch,> atrw, que tem a vani.•;.­
gem. de ser bem comodo e garante absoluta segur8a'l.ça de 
movimentos. Para decotes nas costas, use um upa cte sut1á 
com alças que pa&.am pelos omoros e envo,ve1,. •_,, cintura. 
Para as jo1tens maiS arrojad2.s que gostam de se inspirar na 
cantora :Madon~ txiste o modelo mela-taça que _pode ser 
us&clo com camisas ou b\azers semi-abotoados, Que o deixam 
~~';_~er de maneira sutil, sensual mas ao mesmo tempo dís-

- A "·•J.riedade de modelo.s é grande e e importante que ...-océ 
nao se deixe _Jevar somente ptla beleza das l)eças. Escolha 
apenas o sut.1a certo par:i cada tipo de decote. 

A DICA DO DIA 
Aqui estão sete djcas para você fazer um bom <.:hâ para 

o s~u t1m de tarde, aproveit•J.ndo a temperaaua tavoràvel 
do mverno * o bule terá que se~ de louça ou metal. A água terá 
que ser írese:a. A proporçao certa e de uma colher ae (cafêl 
para c9:da x1cara . O bule deve :::.er Es_c.alclado antes de r4ce­
ber a agua fervendo. * Quan~o a agua _começu a íetver, 
derrame um pouco .s.obre o cha até cobrir as folhas ou a 
erva, durante d o 1 s minutos. De;;üls coloque o restan.e da 
agua, mexa com uma co,her e $JrVa cinco m~nutos depv s. * Nunca aumente a quantidade de ch(i. acresce:itando mais 
água no b~le. * Antes de encher de novo as x.ícaras,-pas­
~e-as por agua morna. 

TV NOTICIAS 

* O cantor Sérgio Reis, a revelação da novela Pantanal 
d.,, TV Manchete vai fazer o lançament_o do seu-proximo Lp, 
com um-a festa em sua faze,:1da no proprio Pantar:•..:.l mato­
gros~ense. 

* Terminaram as gravações àa mini-série O canto da 
}~~~:n~ed!i~~::nh~.dunção de 20 dias_ no arquipélãgÕãe 

* Amig~.-vou ficando-põra"qui. Volto no prox1mo :;abâdo 
se Deus qu1~c1 :. ·.t; la e tique ,;cm a ge:1te. ' 

* ~~;e~i~ftncl:1. · ca;x:i posL,d 77030, r-:01·a Iguaçu _ 

AÇOUGUE CANCELA 
i:.NlT,::.GA:, .>. DOMICILIO 

, , ....... .:.l!>" corno forma de paf:amento 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

RUA DR. Jif~~:g• :._º xõvlEt~r~~ü' ,68-3,60 

-
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS OLEOS E PINCEI S, ALVAIAJlES, 

c,:ss<lS, lOL.•!> E \"Efl:-il:>'ES 

TCDJ PARA PINTl'RA 

RUA Q UI!<TINO BCX'A!OVA , 3 .5 - N. !OUAÇfl-RJ 
TELE.1'0:--' ':S: 1'i7-8:l8'1. E 7~7-8368 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 

SONIA J\IARlA DE CARvALHO 13",P:,:; A 

P\l - )!AE - FILHOCA) 

Assun to a.mp!o que '.lb range o ~er huma!"lo d~de a 
l rn1.;.rà:. '·º e.1 re e1·no, :-:1tua•.1do-u r.a mi. r .. .r1 i 
h. la~t6nam€~.tv ..i.1eti1.o r oerente com v.:. padrões ldeala"" 
ta m certo., d es-aju_stes que -.;c-Jrr_em na cha~~da L ,e adJJ@ 
crn·e A c.1r c _r.r1:i ·..i. tr an5í~ao entrr._ a ,TIJ.ân_c 1 .. ~ a ;~. -
adulta . cara ~te.riz~da pelo rap1do cresctmento Ju-venn e 1 -
cc.•.1s eqLi.Cncia ;1 n1'w'el ·!moc1onal . Para ::om:>rcender a Ad'Ua. 
lescéncia é preciso estuda~ a tnrancrn e o encadean1ento ~t 
1e1to dos tato~: mais trrqUcntes que emoldura...1T1 a i;er. cn r­
d&de infantil em seus mornento;; de desenvolvimento " ... 

MJk:.s teónc.os da Ps~colog1a I Erik Erikiion. Jea.1: Pi-- 1 _ 

otto R~l.:."lk, Stanley H;..11 J estu1:iram a adoleJcênci;;: _ oq._ 
11:10.s pelo enfoque ps1cos;;.exual de S. Freud, par:_1. um rt a. 
ClOOé.IJlento_ bá,s1CO do s~r~ - _P~ - "MA_E. - F.ll.Hu1.n, ~ 

. A~s p;,15. _qut: nos le~m. d1r~amos_ ~ss1m'. O tel}.e nar.:­
v1ven<:,1a a pn.cneira ~ulsao de_ ·11d_.1. fhb~do, O se1r) rnatH~ 
lhe clã o prazer de v_1ver em s1mb1ose cou:i. a sue. mãe. 0 s; 
~orpo e ~ de sua mae. p2.rccem .er U?) s.::.i CO?J?O. Es:., ... t .. ti 
e c~•~"1hec1da ctc: Fase Oral. Em segu1da. _o pai é perc.tbi{ 
pelo bebe e o elo af~tivo é amoliado. A dmâmtca pro.~eº 
o bebê tem conhecimento de suas fezes e o ato de proouz: 
clgo de s1 mesmo e agora o mo~ivo do seu pra.zer t a f r 
Anal. Se o proce~o afet1vo e ngido_ ou ~e e sufici-enteme~ 
tom e ,~eg:uro_, mais tarde ressurgira na conduta Jo ad\lltti 
E. a cr,ança 1mcia a Fase Fâ.Uca - em a qual ocorre O i:p 
Freud chamou de Complexo de ~dipo - o que ser.u qu,-:. 
ass,m: 

. l.º) _O men_lno vive o "amor incestu_o.so·• por sua m:e 
(a n!v~l .nCOi\Sc1enteJ e elabora as fantas1"s de ciUme e e:4-
minaçao do pai, retornando a sua 1dentificac:ão ma~or e -
figttra i.: tzrrn.1. da qu.i, . introjet,.\ cs v:::lr."!"E :; copi3ndo.~~e~ 
Po1~ o ~eu modelo de_ v1d3. Uelineando a es~olha du paç.el 
.::oc1al e sexual masculino. E. a escolha do par. 

, 2.-:,J A m~nina. é mais :::amplexo o proce~so, pois ai:._­
b ase com z figura materna ocorre primeiro_ Depois; ~~ e:• _ 
~ora do 9a1 e v1vp ··o amor incestuoso'' por seu pa1 1à 'ft. 
m9on~c.ente) _e ela~ora fan ,asias de ciúme e eLminaçâo 
rr.ae. A fase e solucionada e ela retorna à suil mãe- de Q\.. -
vai apreender os valores sociais e ps.icoS5exuats da mu'.t.:'! 
e da matern .d ade. E, a escolha do par 

_Depois. vem a f~e de _Latênc:o., ou assimilação e acon:. 
daça_o dC-" v~l,:ires ate entao acumulados pela aprendizag,:;­
A c:riai:1ça vai para a escola e s men~na prefer~ (l comp;;nh 
de memnas e O menino, a companhia 1e menmos. 

~ '!, fase Genital vai acontecer no .surgimento da AC:• :- . 
cenc1a e da Pubescência _ os sentimentos que envolveram 1 
criança _de passagem pela fase edípica retornam com um.a. 
;uracter_istica efet.va_: o af1:to n ã_o "incestuoso··_ ou 1eJJ.. 
':" energia sexual do Jovem e ce.naltzad;\ na direção de outrG 
J~vem _ Compreenderam porque e preciso. zelar pela cri:m(a 
S1tuaçoes de c.rise, dificuldades e carências en\'olve:idc p,.,jJ 
e F-lhos . Pe~as... nE:m sempre preperada.:.. pq.ra l .:..'!11· 
~:~d~~~v. amor e respeito •lS suas propnas via.as; se ,.J1,-

0~ desvies cta exuali_daJe a homossexualidade. A c...·,e­
ªº .. ~ªt5' sexu!"';l, sem a devida ma_turidsde psicofi.sica para wtl 
re_ .. çao afetl\ a aJustada. saudavel e cons deravelmente u. .. -
dura,_ capaz _de. 10rmar vinculas de ,1feição duradouro; ne 
atmgmdo pnnc1palmente, o sexo feminino: pela gr:widez :.t· 
dt~eJa,?a, o aborta_m~to. o abandono do fllho a orfa!ldac: 
o ::;u1c1d o. a prom1~cmdude, o càncer e a aids. 

X X X 

_ Em ?s lí~r, "1\i'ssu.;n~1_ os da Luz· e "Ação e~ 
Andre Lu1 Franc s:.o (..1n i.uo Xavier, ed FE.B• dá ... ,. 

s~bre o :td1po,_ a Luz da Palrng~nesia - Justificando aJ :e J· 
~oes_ parentals, dt: utra.s das, renascida::;. Sempre o ~: ~~~t~?i~!º f.l.d - a l~_ald· .le e a .simplicidade na orientJ,iO 

1 
, es e_ os pnme ro.s anos de ·:ida _ Quan~.o ha jJ.· 

cu dade existe:1c1al entre o casal: ainda assim ~ filbO.S sii.1 
~o~s que pens:1.,m. existem. refletem. memorizam e ama:t. 
; 1,~~ºJ;~ndo as d:dt1a.s, corr . l~,:ion·.indo os fato~. revh·end 

- ,oes passa as. subconscientes . presente .... 
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DE 30 DE JUNHO A Oó DE JULHO DE 1990 CORREIO DA LAVOURA -
Irio Informal 

• S DE UM ANIVERSARIO 
CE~A 1 •xito em alt1ssunos vóos a fe~ta que reuniu ma.is 

Fo um ~to. com·Jdados na noite da Rodeio. Um des­
:Jr quatro~c bridades dl• todas as areas. de atividades. Do 
tile de ce e co .sociJ.l. p~ando para o J0rna.lI.Stlco, das- ~r­
mundo poll~~t1' da geração colorida. Uma noite de emoçoes 
t -_. da mu;~r~íl.tcrnizaçào foJ geral. Confrsso que fica um 
onde ª J e !~lar de tanta.s festas, mas o que fazer? Não 
poucgd: 1~:Su ao que acontece ao redor. E olha que ainda f:J um festival pela 1rente ... 

TO~~:;a l\'atáiia Gi_ehl e Conceição san.~s confecciona o 
r resa que ye10 den t-ro de uma caixa. O show de 

bolob.!.~/ foi ~m arraso geral. Um gruJ)O divertido e bonito 
Jam trrancou aplausos. Glovannt. astro da noite. soube 
que d zir O espetáculo com o som d.o Grupo _Corpo & Alma, 
con ~ organista Gaúcho, com a apresentaçao sempre im,. 
con;l\'el deste que é O maior ,.showman_ da Baixada, o se~­
~c R('nato AJ\·es. A surpresa da noite: a dupla sertaneJa 
Potem 03\'iâo Moreno & El Condor. Foi um presente que 

presaria Mauro Braz Giehl deu ao evento, trazendo a 
~u~ de São Paulo. Para uma meia dúzia de granfinos .. 1ue 
torceu o nariz. eu conto: a_ mü.sica .Entre ~pas e be1Jos-. 

e é suce.:,:so em todo O Pais e América La_tma com a du­
qfa e com Leonardo e _Lea!}dro, esta inch~1da no. novo Lp 
ae Júlio Iglesias que esta samdo por esses dias. ~oces acham 
que eu ia colocar uma dupla sem conhec~r se e sucesso ou 
não? Tinho um faro de suce~so, do que e sucesso, como se 
Jaz o sucesso. Ora, façarn-.me o favort 

Voltemo- a festa: dihC,:l dizer todos que foram. Posso 
garantir~ m~l(a gentr qupAl1ão cir<~~lava mais em minhas 
promocões, voltou. E em grande estilo. Revi, por exemplo, 
Sonia -,a mais bonita mulher da noite) e o a~vogado José 
Cardoso Távora com Lili Clinda, de azul) _e ~oao Távora ... 
Maria Luiza e Mário Marques ... Meu trmaozmho Fernando 
Moreno ... Alberto Aquino e Stel~a Moraes. escoltando um 
grupo chique. . Ione e Aldo Pere1ra em mesa grande com 
:llagaU e João Henri.que, Iracema e Nils~n Mour_a, o gru_po 
da Beija-Flor de Ntlopol:s, Maria Manuelma e Mario ~imoes 
Te:xeira Barata com casais super ele,an~~s. . . ~ana ~as 
Torres Bittencourt com um grupo de N1tero1 ... _Joao BatJS­
ta Barreto Lubanco. Elenice Schiavi_ni comboiando m~as 
grandes. . . A cantora Dnorah, da Bahia. . . O gruPo Kaiser 

BrasiJ Samba Som . presente da Kai&er para a festa ... 
o paro.béns para os aniversariantes. um dos momentos mais 
emocionantes. . o atendimento cta equipe da casa com a 
~upervisâo do Hugo Fransaroli e Lindebergu_e d~ Santos ... 
A decoração de Delmo Flores. . . O gr~po 1men_o formado 
pelo Augusto Sobreira_ . . ~s flores en".1adas pelo grupo da 
~impatia que ê Angela Hab1b ... A alegria de ver e rever Jor ... 
ge Abraão com amigos. Os teleg_ramas do deputado Er­
nani Boldrim e de muita gente amiga.. Aloi:1-50 del Moura 
e :\faria Helena Amorim Menezes com o.s convidados de Du­
que de Caxias, mais de quarenta des~a .vez ... Ne_~ho da 
Beija-Flor com Luiz Antonio Te1xe1ra prest1g1ando o 
e\.·ento ... 

~ERi?:As~;~~~itulo de uma seção dentro desta coluna, 
a partr das próximas edições. Cada sábado estaremos retra­
tando uma personalidade da Baixada: pessoas . queridas e 
que merecEm ser noticia. Colunáveis e badaláveis a postos, 
pois! 

ROTACAO 
Foi elegante o ca~amento de Adriana (uma das noivas 

mais mara\ilho3as de 1990), filha de Sueli e de Adolfo 
Nunes. o noivo Marcelo é filho de Maria Stela de Paula 
Alvim e Luiz Carlos Teixeira Ferreira. Foi no sábado de 
muito frio, começo de n~Ue, na Catedral de Santo Antonio 
de Jacutinga. Recepção no Salão B da Nova Minuano, tudo 
coordenado pelo mâitre Russo. A decoração foi de Aguinaldo 
Flores. que caprichou na Catedral, mas na Minuano . . - Des­
ta.Que ,inda no atendimento da recepção para a equipe. d_a 
casa e para Mário e Paulo. Impecável com os detalhes mm1. 
mos, tudo foi feito com carinho pela Sueli Nunes. Ouvi co­
mentários f'logiorns durante toda a semana. Não p~de com­
parecer. Aconreceu naquela tarde um almoço em mmha ho­
menagem em casa de Dina Carla e Carlos David Tinoco_ de 
Carvalho. A !esta estendeu-se noite a dentro. Vai da1. .. 
Deixo meu abraço para os noivos e para os pais, pessoas da 
nais alt~ c-nsideração na :-0ciedade iguaçuana e do Esta­

do do Rio. 

FLORES 
D-?.Jmi. 1o sucesso da festa do dia 19 na Rodeio, O colu,. 

ni:,..a Ja comtc;a a esquematizar a promoção do dia 17 de 
.sE.tembro no mesmo local: cEstão voltando as flores • - 14~ 
Pdi~ão. q CTUJ>o musica.l se:rã o mesmo da·i festas anteriores, 
~rn ~créscimo de uma atração especial da MPB. Antecipa­
"ªº de'i.tC· ano a:erá por causa das eleições de outubro, por 
ir'so foi escolhida a dat:.. de 17 de setembro. 

♦ 

DESTAQUE GRANDE RIO 
Ola 6 de agosto, segunda-Ielra, todo.s 03 cam 1,hos e tri­

lhos levam ao tlegante Hollywood D~co Club. d'l·s r mto:io. 
íesla de entrega do Destaque Grande Rio, da 1ev1..,,J. St:­
mana Ih.u,trada. Trezentos convldado:s circulando em traje 
de festa. CoqueteJ, cerimonial de entrega dos diplomas e de­
pois jantar à luz de vela.s. Tudo pela equipe de Manolo 
Martinez. 

BOLICHE 
Será no Bollche & Lambateria, anexo ao Hollywood Dis­

co Club, a feijoada que Manolo Martinez vai oferecer ao co­
Junlsta no dia 14 de julho, encerrando as comemorações do 
a.,pjversario deste ano. Cento e clnqeunta convidados na tar­
de que terâ •aussi feijoada e lambada em grande estilo. 
A fü,ta dos convivas já. está pronta. O bollche e a lamba­
teria .;ão dirigidas pelo craque Sanderson Pimentel de Bar­
ro:::;, que atua na area do showb1z no eixo com categoria. 
S ele quem está cuidando agora de toda a parte social da 
casa. Manolo promete uma tarde super divertida n0 dia 14 
1sàbadoJ, das 13 às 18 horas. Os convites serão entregues na 
proxima :,emana. 

DAYSE 
Dos rostos mais lindos da televisão brasileira no momen­

to, a belis'3ima Dayse Braga fol focalizada mal.$ uma vez 
no último domingo no Fantástico,, da Rede Globo. Ela foi 
também uma das mais belas presenças na te~ta da Rodeio. 
Arrasou geral. Dayse, durante a Copa, participou do grupo 
de garotas do Faustão, as que dançaram no meio do sorteio 
dos carros. Em agosto ela receberá o Destaque Grande Rio 
como Pers-vnalidade na TV em 1989/ 1990. 

CAPITAO NEMO 
O êxito maior na Baixada é a casa noturna Capitão Ne­

mo. Super bem equipada, vem ~endo o ponto de encontro 
da geração colorida e dos que gostam de curtir bons luga­
res. Capitão Nemo vem sendo motivo de comentários dos 
elegantes e dos que circulam. A casa, dirigida par Gilberto 
e Me_w, é, na verdade, um charme. Vale conhecer de perto. 
Um aos ambientes mais agradáveis que conheço. 

REFORMA 
Começaram as reformas do salão nobre da Churrasca­

ria Rodeio Ltda. O salão principal vai ser aumentado para 
mais de mil lugares. Não está comportando mais tanta gen­
te que vai para se diverfir nos fins de semana e nas noites 
de quarta (seresta), quinta (lambada), 6<) e sábado (shows 
da casa) e domingos (concurso de lambada). As obras estão 
sendo feitas em ritmo rápido. 

COLUNAVEIS E BADALAVEIS 
Nilza Donni Paixão mudou o tom dOS cabelos. Ficou 

mais bonita ainda. Chique e charmosa como ~empre. • O 
<-.coiffeur» Verok pede para desmentir: c:Pelo amor de Deus, 
e unão vou casar com a Wilma Pinheiro . Até um desmaio 
aconteceu. • Alzira e Paulo José vão até a Disneyworld dia 
11 e ficam por lá quinze dias. Divirtam-se, crianças! e1 Pron­
ta a lista dos convidados para a feijoada do dia 14 de ju ... 
lho. Não adianta insistir para entrar na lista. &tá fechada. 
Manolo Martínez promete surpresas na tarde em homena­
gem ao colunista I rio. • Berjozinho, do Jorge e da Berna­
dete, inaugura «too, em julho. Fica na Travessa Mariano 
de Moura, ao lado de outras lojas badaladas e bonitas. 

NOTAS E INFORMAÇÕES 
Aplausos para o excelente trabalho de gerênc~a em ter­

mos de administração, competência e bom atend1m~nto ao 
público ralizado por Paulo Cé~ar Moss de Sou~a, mu~to bem 
coadjuvado no Banco do Brasil pelos funcionários Elc10, Jay­
me, Justo, Walmir, Fernando, Jonas, Waldemar e L~tz. O 
bancãrio homenageado no primeiro semestre foi o Julio e 
o vice o caixa Cabral. Do lado das bancárias, a homena­
geada foi a Sandra e a vice, Tereza. Cite-se ainda as _fun­
cionárias Rose e Regina. o BB já está operando aqui em 
Nova Iguaçu com o sistema On Line. • U~ ~xe1:1plo de. que 
as mulhere3 estão atuando com grande ef1cienc1a no s1Ste­
ma bancário é o que nos prova Sandra Lúcia M. M. Borges, 
gerente do Banco Bandeirantes. Tem sido do agrado de to­

C..s os clientes daquela organização bancária o desempenho 
d Sandra Lúcia à testa da gerência. • O Restaurante !\,gua 
na Boca é a nova atração da cidade, com os seus variados 
e bem preparados pratos da nos.sa melhor culinária. E os 
preços são ótimos também. Vale conferir . O Agua na ~oca 
fica logo ali, na Rua Augusto Rodrigues, 35. • _Os papaiS de 
Tatiana de Almeida Passos Gomes - Sebastiao Fernandes 
Lobato Gomes e Josinéia de Almeida Pa~os.· Gomes - es­
tão preparando uma grande festa, com mul!os comes-e-be­
bes para comemorar o segundo ano da grac10.sa Tatiana. 

ARRAIA DA MARRUA • 

Floricultura Azaléa de lnuaçu 
ORNA'.vlENTAÇôES CE CLUBES ftG~EJAS 

ZNTREGAS A DOMlétLIO 

Programado para hoje (s~bado) e an:ian_ha 1domingo), 
a partir das 18 horas. Promoçao da As.so_c1açao de Mora~o­
res de AustlnJCentro. Tudo terá ::icontecencia na Rua Can­
dido Lima, com comidas típicas e brincadeira!> <!lversas .. 

\ 

corrida do saco, ovo na colher, mordida na maça. E mais 
concursos de lambada e quadrilha 

TIO ALLAN - Show de Palhaços 
r.•· \ ror.o~f'l. F'RA:-:CISCO SOARES, 95 

';OVA ,GUAÇU - ESTADO l>O RIO 

1 ~ CRECHE ~ 
\ lIJ ITAMAR SERPA ilJ 
1 

Amor e Compreensão 
1 Crença no Futuro 
---- frUA ....... 0.~A~t23,-t.l•co,11•NJ ___ _ 

Pirulito e Chaleira 
Tel .. 768,3655 - Residência ( atê meia-noite) 

Endereço: Rua Sebastião de Lacerda. 275. Loja 

Ar111ncie sem sair ri,:, •a(õ 
Ba~fa rlisc:r 7f.7-27 ~5 
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LA DOLCE VITA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇôES 
ANIVEHSARIO DE CRIANÇA 
FES1 A DE 15 ANOS 
CASAMENTO? 

HOLLYWOOD 
Rc.:::!ovia Pcesid .. nte Outra. Km li 
Tcle'ones 767-3565 e 767-3012 

Tll~V. IIIAIIIAN0 DE illOURA,9S·NOYA IGCAÇlJ·RJ. 
C.G.C.IIIIF)31203 SS7/000H3 ° INSC.EST.83198 "35 
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· APRESENTA ,1 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

FESTA DA MANCHETE. COM SARAJANE 

Y AROO - ROSANA - DUNGA 

FILHOS DO FORRó - LAMBADA - MP B 

- Damas grátis até 22 horas -

Rua Bernardino Melo, 1. 835 - Nova lguaçu/RJ. 

===-====== ---===== =--

~,:~· 
· DISQUE 767-8367 . 

~~~-A B!RNARDINO DE MEL LO, 2095-: N'ovA IGUAÇU 

TRA\'ESSA MARIANO DE MOURA. 85 
1',0VJI 1r;UA<,:U - RJ 

PARQUE DOS BR!NOUED"~ 
(l'RAÇA DA LIBERDADE, 84' 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA L~8ERDADE, 08) 

Brinquedos nacbnris e estrangeiros 
Pape]ari? e artigos para presentes 

TELEFONF~· 767-7272 F; ":6i-78-l9 



Brasil decepcionou oulra vez 
~10:->COSO JüNIOR 

A nossa Seleção Brasllelr•l dccrpcionou outr::l vez · ua 
tmema. e "iCfr:da torcida com a ierrota d,1mte da Argentina 
1 or 1 a O Com o resultad?. os brasHelros arrumaram a~ rna-
1 :-. e ret-0rnarn.m ao Brasil. trazendo na bagagetfi , 1r­
r uras da ellmlnacão prematura da CopR. do Mu-ndo de 1990. 

Apenas um coracão sofreu 3s ccn"eq•1enclao. E.ste cor.1• 
~'o foi ju~tamcmte O do Brasil. pois_ todos ~stavam 1tgad~s 
· mesm,1 emoção, tu d o era um so coracao. Alguns ~ao 
i,;entaram a grande dor .e vazio que. Invadiu nossos peitos 

, toram buscar nas la~nmas mevitavels. o consolo para 
1ue}a angustiante derrota. 

Ao término do jogo, ouvimos algum: torcedore.!: Que co­
ento.vam tristes, -:l. trágica derrota. Romentldo, torcedor do 
uminens~ e i;i;uarda de :::e~urança de trarup0r~es _e valore_s, 
sse que faltoU forte _par'l. 'J Brasil chD.gar à v1~óna. O tn­
,Jor Celson. functonarJo da Transporhtdorn TJn:i;uá. falou 

1 ue a ~eleção jogou bem, "no entanto, falho~u terrivelmente 
) l'.li:1Ce do gol argentino"' Para. E_d. ~uimarat-s Jr ta~b'~m 
rcedor do Flu. guem teve o pr1:'1leg10 d~ ver o Brasil ser 

t ·i-campeão do mundo em_ 1970 sao o~ maiores beneficiados. 
ara ele, a Seleção Canarmho custara a reencontrar o ca-
1nho do titulo. 

~a rea1idade. para mim. a seleção não teve a c1evlr'·.., 
1nQili1idade na hora ~as flnaHza.çôes e aca~ou pagand9 o 
e<'o alto do já conhecido ditado de "quem nao faz, leva' . 

o Brasil veio embora mais cedo. l-':: certo Que mostrou 
rra e desempenho, porém, pecou em deixar Maradona co­

e~ar a jogada que term nou ~om o gol fatal. 
Temos que saber perder e nos conformarmos com a 1Jes-

9ss ficaç.ão, mesn10 p o r q u e pagamos por nos.se.~ nroprio: 
< rros. No entanto, ficou mais uma experiência e também a 

rtez3 de que o futebol europeu e.stá bem melhor estrutu­
do ,.m ccmoar~(,'ão ao do Br~~11 

Tudo bem, Brasil. Apesar de tudo. sempre torceremos 
ir você. 

ANIVERSARIO 
1 

No Ultimo dia 23 de junho, nossa L1g'.l de Desportos de 
- Vt"a Iguaçu ILDNI) completou 58 anos de existência . com 

ajuda de Deus. com o empenho e dedicação de seus dire­
res. a Liga ,·em se destacando como vanguarda do despor­

., iguacuano, destacando-~e ccmo ·· maior Liga do Estado 
Rio de Janeiro. 
Na segunda-feira passada foi reza.da uma missa em Ação 

Gra.ças pela data fe3ti\ •1, A celcbrac;ão aconteceu na Igre­
de Nos.rn E~nhora ele Fátima e São Jorge. 

Que I:'eus confnue ,lummando !:!S dirigentes da ~entora 
-:.ua~uana. par a qur os mesmo!'=- n.:i.ss)l.m conseguir multas 
Ji.sas favort7eis para o nosso desporto. Parabéns pra você, 
ga Igua~u~.:.1a. 

CORREIO DA LA.VOURA 
---------- --E-JULl-1'.Õ C~9~- N,g 3.f 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ASO LXX1ll m: 30 DE JU:SJfO A 06~----- -- _ • 

PAVUNENSE VENCE CERES EM BANGU E 
ASSUME LIDERANÇA NA TERCEIRA DIVISÃO 

O time do Hehópolis P.C, juntament 
com o Pavunense FC, ambos com f.J pon--­
tos ganhos. dividiam J liderança da L.ha--­
ve B, primeiro turno, do Cümpconc1to t. .: 
Futebol Profis~ion.11 da 3a. Üiv1sao do 
Rio de Janeuc. promoçdo da L-et<J ljo~ 
rém, no último .sábado, u situação ao Pa--­
vunense se modificou, pois o coniunto. 
aproveitando a folga do -eu riH1l nesta 8a. 
rodada, foi ate: Bangu jc.3ur <.:O.ntra o Cê--­
res e venceu este, pela contagem de 3x2. 
Assim, o time mai!i querido da Pavuna as .. 
~umiu a liderança isolada desta chave. on-­
de soma agora 11 pontos ganhos. 

A equipe do Colégio FC. na Chave A 
,·..!m reJ.nzando uma excelente campanha 
e é líder absoluto cc,m 12 pontos ganhos. 

Err egu1 ec;tio Carapef'u. !.,far Cd e 
t\liracem..i. todos com 9 pontos ganhos. 

NeHe domingo. realtzar~se---ão os Jogos 
referentes à nona e Ultima rodada da 3a 
Divisão. os quaís estão assiro programa­
dos: Chave A - Confiança x Barra de 
São João, Miracema x Carapebus, !vlari~ 
cá , aC-,nto dr, Rio e Bela Vista x Saqua­
rema. Folga: Colégio. [ndependente de 
qualquer resultado. o Cole:gio chegará na 
frente deste turno. Chave B - Flamengo 
(V. R.) , Céres. Tupy x Heliópolis. Ve­
lantes x Frigorífico e Pavunense x Ita­
guai. Folga, Coelho da Rocha. 

Nesta C1ave, apenas o Heliópolis po~ 
de ~e igualar ao Pavunense. 

LDNI JÁ HM PROGRAMACÃO DOS 
JOGOS PARA O FIM DE SEMANA 

A Liga de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDNI) fará realizar, neste fim de se­
mana, os jogos u:ferentes ac.s campeona ... 
tos por ela promovidos. Acompanhe corno 
está a programação: Sábado - 2a. roda .. 
da - Campeonato lguaçuano de Futehol 
M,rim e Infantil: MIRIM - Queimadcs x 
União da Lídia, América x Vila Avelino, 
São Jorge x EC Brasileirinho e lcbeu x 
Ouro Fino. Folga: Bayer. INFANTIL -
S. Jorge :x Queimados. Horizonte x Bra--­
sileirinho e Bayer x Caiçara. Folga: Ror:na. 

Domingo - 3a. rodada - Campec­
nato Iguaçuano de Futebol Juvenil: Cha­
ve A - Volantes x Ferroviário. Améri~ 

cá x Canto do Rio e Bela Vista x Saqua~ 
Esperança. Chave B - Caiçara x Vila 
Avelino e Roma x Rupturíta. Folga: São 
Jorge. 

Também neste domingo teremcs a rea­
H.zação do jogo entre Queimados x Ora• 
gagem, ainda referente ao primeiro tur• 
no do Campeonato I9uaçuano da la. Oi• 
visão { categorias adulto e juniores) . 

FERJ REALIZA ARBITRÂL E DEFINE 
JOGOS DO OCTAGONAL FINAL 

A sétima e última rodada do Campeo­
nato de Futebol Profissional da Segunda 
Divisão, promoção da Federação de Fu .. 
tebol do Est. do Rio de Janeiro ( FERJ), 
realizad'as no último sábado com o~ jogos 
referentes à Chave A do returno, curio ... 
sarnente, terminou com tod:is as partidas 
empatadas: União Nacional OxO Portu• 
guesa, Volta Redonda OxO São Cristó\-do. 
Toma:inho 2x2 r,_,figuel Coute e Ararua­
ma 1 x l Goytacaz. Oes:sa form . clc.1 if1-
caram~se para o Ot.:tc.1gonal final nessa 
Chave· Miguel Couto. Volta Redonda. 
Portuguesa e São Cristóvão. Na Chave 
B já estavam classificados Paduanc. Ola~ 
rid Bonsucesso e Madureii:a. 

Segundo o Diretor da FERJ. Nilson 
Mattos, o arbitral realizado na última 3~­
feira, no auditório da entidade. decidiu 
que o Octagonal. referente à segunda fo­
se da competição, e que ser2 disputado 
em turno e returno. ccnforme manda o re~ 
guiamento, tel"á seu início. impreterivel--­
mentc-. no dia 7 de julho. às 15 horas. 

No sorteio, os jogos do primeiro tur­
no ficaram assim organizados· Bonsuces­
sc x Olaria ( em Teixeira de Castro). Por~ 
tuguesa x Volta Redonda ( na Ilha d,. 
Governador). Paduano x l\.tíguel Couto 
( •": Santo Antonio de Pádua) e S Cn -
tóvao x Madureira ( Figueira de Í\klo) 

ATAC ADO E VAREJO--------~ 

FOhXEWIEI\TO A DROGARIAS, FARMACIAS, PEílFUMAI\IAS ETC. 

DIMIRCO • 01sm1gmo~1 MIRCOIDES Lma. 

MATR IZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 _ 
Te!., 7 67-4605 

M A R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 _ T~J - .

7 9 Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio d J · ."' • 16 7 
e ane1ro 

-, -

A equll)e de Futebol 
çatte, categorta adulto &.. 
1·ampu:ina. r·c, a.grou: d(.), 
campP~ do Pri.m.,!1ro t~ 
do ·1omtlo In~mo do l:• 
.-nue10. 0 qual fica loca~ 
do na Rua Camoe na p · 
ge-NI. O time_ &?leou O r"'-· 
rentlna, no uu:~mo lãba l9. 
pela contagem de 5 a 1 d.. 
o bom time de ruteboJ ~ • 
dor do GRE Aroma d!.! Jl'J 
um a sEnsaclor:.::.: (:J.r. 
contra a repre .. entatao ..,. 
lgr .!Ja BatJ..Sta de V_üa ~t 
Cava. O Jogo, que fo1 re: 
za.do no taoado P~ado ..._ 
Esta d io do S~belrão · 
Iguaçu_ Velho, termin .. ·~ 
a vitoria do Aroma p . 10 P 
car de 5 a 4. Nt ·te aabat..­
a partu das H hora.:s, e Arn. 
ma enfrentará o time do&.. 
Co de Couve, no me,m'J 
cal. . • . Em reunião r -1.1~ 
na ultuna terça-feira, na 11 
de da Uga de Despor>.,,. i 
Nova _ Iguaçu, os m~rr:.bf'il 
do ~nbunal da Junta 0P": 
porbva resolveram elirt.!na'; 
o:-c. clubes Est_rela da Granu_ 
e Adrianôpolis, do Campeo,.. 
nato Iguaçuano de Fut,b;t 
da 2a. D.ivis·ão, categoria 
niore.s. A punição acon~ce!J 
depois que os envolvidos~ 
compareceram para II e il 
compromissos e nE:m der~ 
satisfação por que não com­
pareceram. • O Diretor d 
Departamento de Futetx 
Feminino da Uga Iguaçua. 
na, Deol~do l\tariano de 
Paula, esta. convocando z. 
agr€miações para partid~­
r.: .n cio campeonato da ta.e 
goria, o qual estâ pretí.;,3 
para se iniciar no final ~ 
mês· de julho Deolindo 
encaminhou vários ofü 
para os clubes. Ele aguar;: 
uma resposta, ou então 14 
o procurem pessoalmente ._ 
Liga, no horário de 20 
2lh30m. • A boa equipe 
futebol adulto do Unido, t. 
Olinda empatou em 1 a . 
com o conjunto da mf;S!!:Z 
categoria do Velho Guare. 
de Olinda. A partida, de et· 
ráter amistoso, foi realiz...... 
no campo do As de Ouro. t= 
Anchieta. No me5-mo loca:. 
ne.:ste domingo, o Unidos 1 
gará com o time do Cru­
zeiro. 

CINE IGUAÇU - Lua dt 
crt&tat Filme bro..-;JlcirO -
com Xuxa Meneghel e ser­
gio Maalndro, Ctnsura Um. 
Horârio 15h - 16h30m -
18h!Om - 19h20m e Wb30m 
Praça Antonia Flores Tel· 
xeira. Tel. 767-0229 
CINE VERDE - Fúria ce­
ga ( policial 1. com Tim llJ 
theson. Daniel Grodr:ík ' 
Rutger Hauer A da.tnl d~ 
paus 1 ::~xo explicito•. rc!!' 
Débora ).tuniz e Ferlllli:O 
Benini. Censura: 18 _. 
florário: 13h - 15h25m -
17h40m - 18h50m e 20h55< 
Praça da Liberdade - Tele­
fone 767-7264. 

CINE CENTER 1 - f:lll 
escola atrapalhada FtlCf' 
brasileiro. com Renato . .\fl· 
gão, Dede, Mussum e Angt­
Jica. Lanc;amento em gran~ 
circuito. Censura li\'re. ª< 
'.:INE CENTER 2 - l)tf,:.. 
de matar 1policiall - ~ 
Steven Seagal, Kill)' Le 8lO' 
ck e Bill Saciler. Cen~un 
CINE CENTER 3 - • War­
Ioek - o demônio uefl'(II'' 
com Julian Saneis, Lori S!!l 
ger e Richard Grant. cen· 
sura : H: anos. Horario: J31l 
15h - 17h - 19h e li ~ 
lgua~u Center. A\·, lllre{'bJ 
F'loriano Peixoto, 1 480 'I't• 
768-0767. 

LAl'TO C'lll'RR.\SCO 

HOJe completa mais LJro nJ· 
ver, ~ J~vem Sidney RotllJ" 
propneta.rlo da b.lDCI : 
Jornais da Veplan 1:\\, ,unap 
ral Pt'ixoto 1, pr_estn\íl ~ 
da gtra<;áo t·olonda da.~ ra 

Logo mal'" Slr!neY e.:;~~ 
ofc ft'Ct'ndo :10s amigos ~s-­
mtlmO-:). um lauto chur 
co, na Oas1~ Churr.iscarfa. 

RE-FRIGERANTES 
NO\T A IGUAÇU So Ao 

O seu Fabricante de Co C I Fa- • 
ca• o a, nta,Ta1 e Sprite. 

·e 'fd KM lc.;4 A Nova lgua 1 - RJ 
rn ndr, c-;.,1tr ~ Comt ,.. Jor ,;,Oi:jres - PBX 7F;7 51 16 
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